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Beii·ões e aldeias 
da Beira Baixa 

11or 

M AIS ncgrusca.~ na serra, mais caia-
das na planície, tôdas, porém, 

aquecidas ao mesmo sol brilhante de 
Portugal ou engolfadas na mesma azá­
fama produtiva, erguem-se as aldeias 
da Beira Baixa. 

Ruas tortuosas, calcetadas de grani­
to; cardanhas humi Ides a olharem de 
soslaio para algum velho solar qui­
nhentista; um adro; uma igreja; um 
campanário a branquejar; mas tôdas 
povoadas pelo mesmo tipo beirão, 
troncudo ou achamboado, pele tostada 
pelo sol tórrido do verão ou pelo frio 
inclemente do inverno, sempre entre­
gue à labuta árdua dos campos. 

Se na serra, nos refolhos das en · 
costas ou no côncavo dos va les, se 
agarram à rocha viva e pardusca rfo 
granito, entre giestas e murtões, n:!. 
campina espraiam-se na largueza imen­
sa da planura, mais d istanciadas umas 
das outras, menos tristonhas talvc?., 
qujçá mais comunicativas. 

Mas, quer as atravesse a fita em­
pedrada do macadame, ou a elas nos 
conduza a velha estrada romana, são 
sempre e tôdas as aldeias da Beira, 
oxigenadas pelo mesmo ar purificador, 
recozidas na mesma labuta, batidls 
pelo mesmo sol, tôdas tendo por cen:í­
rio os mesmos campos, por cantigas a 
mesma dolente toadilha, e por céu o 
mesmo d0<el azulino e transparente. 

As diferenças, se existem, são de 
pormenor, porque, no substancia l, a 
mesma característica lhes é comum. 

Desde os píncaros altaneiros e ne­
vados dos Hermínios, até ao vale for­
mosíssimo do Fundão, ou às c1wJp.1-
11har rasgadas da Idanha, tudo é sim­
ples, leal e sincero, desde a lhaneza 
hospit1leira dos seus naturais, vigo­
rosos de fôrça e de patriotismo, até ;. 
beleza encantadora das suas mulheres, 
das suas tradições, e dos seus co~tu­
mes. 

(Co111iima). 
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,:Chegaste à a Ideia e não sabes ond.: 
te hospedar? - Não te preocupes: tô· 
das ;i.s portJ.S se te abririio. 

J! aqui, Ms :1.ldejas, porventura ru­
des, que se encontra o tipo puro ,4o 
beiriio, sincero, valoroso, o mesmo riso 
a bailar-lhe nos lábios, quer o abra 
para receber, aos pés de Deus, a com· 
panheira fiel de tôdas as horas, quer 
ao senta r nos joelhos a reban11ada Je 
filhos, a segurM a rabiça do arad'l, 
ou a marchar para a guerra. 

O beirão é sempre o mesmo - ho· 
mem de um só parecer e de uma só 
palavrn, generoso como poucos. 

«Ser bei rílo é estar na posse de um 
notável t ftulo de glória, é consubstan­
ciar as mais subljmes virtudes da raça 
lusitana», como muito bem disse o 
sr. Tenente Coronel Pina Lopes. 

Ser beic-lo das aldeias da serra ou 
da planície. é pastorear os gados; ras· 
gar a terra a golpes da charrua; C('· 
lher a semente ao ca lor esbraseante cio 
verão, em que o sol é lava derretic!a 
e os talvegues boqueirões de forno~, 
que asfixiam. 

A terrn, sempre a te rra!, eis a grande 
preocupação. 

Vê·os nascer; aj uda·os a criar; 
suga-lhes, depois, tôdas as energias 
até os receber, por fim, nos seus bra· 
ços. 

Mas as romarias chegam. 
O beirão esquece então por momen­

tos a sua tristez:i ancestral ; veste o seu 
fato domingueiro e, aos magotes, parte 
contentt· para as ermidas da Senhon 
da Póvoa ou do Almurtão, de S. Do. 
mingos ou de Santa Luzia. 

A mulher veste os seus trajes gar­
ridos, perfumados a alfazema, que tem 
aos molh inhos no fundo das arc·1s, 
põe as colcirns e arrecadas, calça o~ 
sapatos brancos de bezerro, a apetito~1 
chouriçn e a loira galinha dournda a 
guacnecer-lhe a cesta da merendJ, e 
ela aí vai, entoando cantigas ao ~0·11 
do adufe. 

Estrelejam foguetes; tangem fe.rri· 
nhos; rufam pandeiros; estrondeiam 
bombos; gemem hormóniuns; estalam 
cantigas. 

A festa decorre, porém, no meio ó 
maior rnm postura e fé. Oferecem-se 
velas e folares; dão·se voltas de joe· 
lhos à capela em cumprimento de pro· 
messas. Mas ninguém conhece o bei· 
cão. A alegria invade-lhe o cornção, 
inunda·o todo, conquista·o, domina-o. 
E se calha beber dois goles do gar­
rnfiio que tem à sua mão direita, então 
todo ele é alegria e movimento conta­
gioso, comuni01tivo - sendo raro o 
que lhe d4 parn o sentimento ... 

À urde voltam os ranchos ao po· 
voado, os chapéus enfeitados com fio. 
rinhas de papel. Lá trazem já nos 
olhos .1 mesma pontinha de melancolia. 

E, manhã a lta, com as estrêlas aín.!a 
no céu, ouvem-se de novo as botorrns 
ferradas, no lnjedo, a caminho do lrn· 
balho. 

Abrem·se os bardos; soltam-se as 
juntas dtis c:1bannis; lavra-se a terra. 

Os rebanhos, a balar, entomam·se 
pelos 01mpos, tilintando guisos e cho­
calhos. 

Soam longe as toadilhas alquebradas 
dos pífaros dos pastores, e os latidos 
dos rafeiros. 

Se estamos na· primavera, as sear.is 
ondulnm ao vento n baganha aJoira.l.1 
dns espigas, deixando no ar um f1 u· 
.( ru monótono logo abafado pelos mil 
cantares da passarada. 
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Se o inverno passa. n nota é mais 
triste. O frio cortante que se desprende 
dos píncaros, faz arrepiar a terra ala­
gada dos pousios, a espe)sura verde 
das semeadas, ou a pele rugosa dos 
alqueivos. 

Ma.s, n;i aldeia, amodor.rada en­
tre hortas e vinhedos, lá está a casa 
humilde mas asseada do camponês, n 
seu balcão, a janela florida, a larcir.1, 
n tropê(o, n ceia a fumegar, adubada 
com naco de chouriço desafogado d.1 
ta lha. Como única recompensa, os fj. 
lhos que vêm pedir. lhe a bênção, t!c 
mãos postas, e o sorriso resignado c!n 
mulher. 

Ali, no lado, a cama tcnta·o, cama 
alta separada por cortinas guarnecid.1s 
de lacinhos e duas travesseiras :;om 
letras entrelaçadas, que a mulher bor­
dou quando, em sobressalto, preparav,\ 
u seu ninho de amor. 

A rod:i do ano vai passando. 01egou 
o Nara l. 

Ardem nos adros os madeiro1 ,· nns 
ccrtãs fritam-se as filho.rei: cantam·'~ 
ns jnne i ras. Enquanto os círios dus 
igrejas vão iluminandti os humihl~s 
mas portuguesíssimos presepes, o 111iu,1 
do g.1Jo decorre, entre cânt icos no 
Deus-Menino. 

Comti as noites são longas, fia-~e 
nas rocas as estrigas do linho, con~­
tantemente beijado pelos lábios J~s 
velhinhas que tão habiJidosamenre fo. 
z~m rodar o fuso. 

Volta a Páscoa - a Fes1a d.u ffr,. 
res. 

Caiam.se os portados, que o dinheiro 
niio chega para se rebocarem as pare­
des; lav.1m·se as casas; junta-se n fa. 
m íl ia. 

E, de joelhos, pais e filhos, netos 
e avós, iluminados pelo mesmo clMão 
indestrutível de fé, todos aguardum 
que o sr. Vigário lhes trag.t as boas· 
-festas, a sua bênção, :i. sua palavra. 

Respeitoso, o beirão sabe ti rar aind.1 
o seu chapéu ao toque plangente das 
trindades, ou em frente da modcst.t 
capela das alminhll.J, que tem a entrada 
da sua aldeia, à beira dos caminhos ou 
no tôpo das pontes. 

Singelas e típicas capelinhas est.1s, 
sempre alu.miadas por chama de azeite 
ou enfeitadas com flores, que mãos 
humildes lhes colocam nos retábulos. 

O bom povo da Beira sabe respeitá­
-las, continua mesmo a ergul"- las, cnn· 
tando-lhes versos como estes: 

Es111olinh11, se a de11dn. 
Não j11/g11eis que " romemos; 
"11 p't'aJ be11di1aJ almaJ 
Que 1odo1 11ó1 lá 1'11/0J. 

D1111de esmola, u a demJu 
Com devoção, bem 1u1 daiJ; 
lá te11de1 na 011.tm f'ida 
VossaJ mãu e vouo1 f1ah ( l). 

Aldeias da 3eira Baixa! Berço Je 
heróis e de sábios; de trabalhadores 
e de santos. 

Alguém, que foi grande, escreveu 
um dia: «Nessa ge ira da tcrrn beico:1, 
ora f rngosa, ora bucólica, na$ceu a 
p:ltrin. E no que se refere àquele e~­
pírito de coesão colectivo que resu lta 
das fermentações da terra, da corrente 
cbs águas, e no sôpro das própria~ 
brisas, a Beira é sempre a exprcss:io 
suprema desta nação gloriosa, etcrl'a 
geradora de beróis, de poetas e dt> 
mártires». - Disse ~ verdade. 

(1\ Dr . .Ta1me L~pes DIM, •Fltnqrrnfla 
<ltL B~lrn~. vol. V, pág. l73. 
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H ISTÓRIA DA EXPA '· 
SÃO PORTUGUESA 

NO MUNDO. - Eis uma 
obra que devt' figuror em 
tõdns as estantes. Um.1 publi­
cação que se impô~. já ix:los 
assuntos nell histori,1dos -
tôda a g loriosa .1cçfo da 
gesta portugues~ no Mundo 
- já pelo t">rnl dos oeus 
colab<lradort'S e CJt<:goria da 
,ua .ipresenta(iío ~r:ífic.1. Um 
valioso repositório iconográ­
fico. À venda n.is principais 
livrarias e na Editoria l Ática, 
R. das Chagas, 25, Lisboa -
3 vols. fac.: ·120$00. 

Q UllRE compr.tr um bom 
candieiro cléctrico? 

Ent:io, visi te u~ DUARTE$. 
PAI E FILHO, n.1 Rua da 
Vitória, 16 <: 18, cm Lisboa, 
que têm à vccnd.1 os mJis 
diversos moJdos para Jm· 
bientes untigos ou moder­
nos. Q ualquer dêle<, pela 
disposição das J5mpadas e 
1b.1t-iu11rs. <atisf.11. .1 ex igên­
cia de uma boa ilumiM\âo ­
como seja uma lu.r. calma e 
difusa- d:í uma aunosfora 
quente e confort.ivel, além de 
ser aindJ um elemento de de­
coração do melhor bom gôsto. 

\b3··· acon.se 

E NTllti as C3SJ> <]UC t·m 
Li<boa têm à ""ndJ a 

melhor e maior ,·aricd.1J1: de 
produtos de beleza dc,1.1c.1-'c 
u PERFUMARJA DA MO­
DA, na Rua do Curm1i, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
us nume rosas senhor.a- de 
hom gósto qm: preferem fa. 
Ler ali as suas compras dos 
PRODUTO HARl.l!S ', de 
qut nquelJ perfunli1ri.1 é dc­
poMtária. HARLI! S - são 
perfumarias de grande cL1ssc 
e, por isso, se explica a 
.1 procuro <Juc têm. 

EN'n\ll os mais 
ba lhos da uurivcsariu 

portuguesa destacam-se ns 
aprecíadíssimas füigrnn.1s de 
ouro e pra ta. Esta foto mos· 
rra um.i nau em íiligran:t que 
pt'la perfeita e esmerado cxc. 
cuçíio mereceu íigurar n.1 F.x. 
posição do Mundo PorluAuês, 
par.t onde foi vcndid.1 pélu 
OURIVESARIA SARMEN­
TO, da R. do Ouro, 25 l, cm 
Lhboa. Nesta casa encontr.• rn· 
·>C ii vt'flda valiosos obicc­
tos de ourivesaria e 1ualluria 
e, particularmcmc, uma cnor· 
me \"3ciedade de: filigranas. 



GALO DOIDO. - J! o 
título do último ro­

mance de Augusto da Costa, 
autor qul' mereceu da Aca­
Jcmi.l J.1s Cimcías de Lis­
boa o prémio «Ricardo .Ma­
lheiro», pdo ~eu anterior 
runi.mcc «lnocentt'S». - GA­
LO DOIDO constitui um 
êxllo excepcional de livraria, 
rlen.11rn:ntc iu:.tificado pelo 
intcr~:.se <ln acção e brilho 
li terJl'io. füt~ 1t venda a 
;.• cdiçlo, firmada pela 
«Parceria António Mari:1 
Pcrcir.1»: Rua Augusta, ~2, 

Li\ho.1. 

rN AUl\fA, N é ,em Jú,•ida 
.1 máquina de costura 

~U• s.1tisfaz completamente as 
scnhorns mais exigentes. Se 
quu·c conhectr os modelos 
dcota apreci.1d:1 máquina, vi. 
'Íh: n exposição no stand 
NAUMANN, na Rua Eugé­
ni<> dos Santos, 169 a 173, 
•m l.isho.1, ondt> também 
pode tirar, gr:itis, o curso 
de cosc:r. de cortitr e de 
b(lrd.1r. NAUMA1'~ tem 
Jgentc> em todQ o país 
que atcndt-rão, prontam<:n­
tc, os po.-didos que lhes di­
ri1am. 

UMA das maiores preocupa· 
çõc~ elas boas donas Jt! 

c.1~.1 é a economia da luz 
eléctric.;. Mas essas preucupa· 
cães não têm já raz.fo de exis. 
ur. As lâmpadas Tungsr .. wl· 
-Kryp1011 acabaram de vez 
wm elas, pela extraordin.íría 
l."ccmomia ti<! consumo. Jnu~r· 
rogue alguém que tcnhJ o 
bom ~~nso de usá-las, e verá 
que lhe responde prontamen­
te: A l.i mpada T1111gJr,1111-
·K')/ll()l/1 porque gasta me· 
nos, dando uma luz in tensa 
e nl'ilh:m tc, deve ser a pre· 
ferida na su;t casa. 

e rs MASTER' VOICE é 
J afamada nurca de 

r;idio, grafonolas e discos já 
conhecida por rodos. de que 
:.ão .1gen1cs cm lisboa os E.r. 
1.1bduime111os Vale1i111 ti, 
C.m• .. 1/ho, na R. Nova do J\I· 
mada, 97. Os novos mod<:los 
de rádio HIS MASTER"S 
VO ICE, chegados há pouco :1 

Lisoo;1, são magníficos super· 
hcterodinos para baterias .1 6 
volts. Como são de grande 
economia de consumo - g.;s. 
tam pouquíssima energià -
permitem mJior dura{ão da 
bJttnJ. 

É 

BA ACÁO 

CÃO 

BANACÁO 
SAUDJ<~ P ARA TODOS 
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CONSAGRADAS POR 3 SÉCULOS DE CURAS 
MARAVILHOSAS EM TO­
DOS OS CASOS DE AR­
TRITISMO, DE AFECÇÕES 
DA PELE E MUCOSAS 
GASTR0-1 NTESTINAIS 

BALNEÁRIO COM SALAS DE TRATAMENTOS, INALAÇÕES, ETC. 

B E 1 R A B A 1 X A 

V(NÂNCIO DO 
NASCIM(NTO 

A L 6 U N S T R A B A L H O S 
HEST AURANTE NEGH~SCO 

/ 

PALACIO S BOTEIS DA 
/ 

POVOA E ESPINHO 

CASINOS DA 

POVO A E ESP I NHO 

TURISNIO DA COVILHÃ 

PORTO 
EM FHENTE AO TEATHO IUVOLL TEL. 1293 
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* 1-fez uma edição especial, em 

cartolina, da "natureza morta" 
, 

de Josefa de Obidos - que neste 

núrnero se publica - destinada a 

en1oldurar-se, e que se vende ao 

preço de Esc. 1o:fl>oo. 

* V ai reeditar, breve1nente, os 

números 2, 3 e 4, já de há niuito 

esgotados. Afim-de se poder cal­

cular as tiragens a fazer, pede 

aos senhores assinantes e leitores 

que desejen1 adquiri-Los, que lhe 

enviem, quanto antes, os seus 

pedidos. 

O PREÇO DE CADA EXEMPLAR DOS NÚMEROS A REEDITAR SERÁ DE DEZ ESC. 





MACEIRA--LIZ, A FUTURA CIDADE 
por 

Agostinho F erreíra da Silva 

1-I ;.. pourn~ ano~ aind.i, era Maceira desconhecida, mesmo 
dos concdhos circun\ izinho), a-rcsar das suas vistas panorâmicas 
do C.1bcço de S. t\maro, uma ~emelhança do Bom Jesus de 
Braga; do rcman'o bucóhlO d.t Senhora da Barroquinha, onde 
cai um.1 c.i-<.·.t1.i de 16 metro), cup .ígua depois serpenteia por 
entre bloco' de fôlh.t' pdrificadas, sob dosséis de ,-erdura; da 
sua igrC)l Jnllga, de port.ls e 1.inebs rendilhadas, quási ao 
gt>,10 m.muelino; a·pe,.u, enfim, da sua paisagem policroma, 
em que a 'inha cre\lc ao lado do pinhcíral. o trigo quási loiro 
ao lado do milho \Crdc, em que a pedra IÕS<a e informe con­
trasta tom ª' hort;i, mimo'.i' e os rel\'edos ou campos de for­
r.tgem ... 

Nem lhl.' conqui,t.ir.im celebridade os seus vestígios histó­
rico), que, .ili.is, n:io for.1m aind.1 .1mplamente estudados. Ape­
n.1s Jlguc'.-m .1li foi um.1 vez ca\'ar os mosaicos dum palácio 
rom.rno, que hoje exbtem num museu d e Londres, reconsti· 

tuindo o p:wiml.'nto, cm que se desenha a fábula de Orfeu. 
M.1s .1 história exige m.tis e o~ muitos elementos de estudo que 
~e topam h:io-de pcrmi1ir que mais se faça para ª'·aliar da 
importincia que tC\e MJccirJ nos tempos romanos. 

Foi sú porquc h.í 20 anos, no dl.'SC.unpado dos «Campos», 
onde as pc-dras aflor.indo da tem pouco mais deixavam pro­
duzir que um.is cC:pJs raquíticas, precis.imente ai, apareceram, 
deitando fumo e pó, as chaminés de uma f.íbrica que disputa os 
homl.'m, no lcil:io de quem mm d.i, .is terras de cultura, é que 
Maceira se tomou um do, ponto~ a 'isitar também no triân­
gulo turbtico: fütJlhJ· l cina-Nazaré. 

A EmprC-,,a de Cimentos «LiZ>>, começando ali a sua labo­
raç:io, \'Cio altcr.u o rcman~o naquel;is paragens. O po\·o, como 
o de Tormcs, quJndo ;ili fizeram passar o primeiro combóio, 
mantc1 e-se de pé atr.ís, dcsconfildo dos i11tm1os, e continuou a 
amanhar as suas lcira.s; mas, de fora vieram outras gentes e ali, 
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na «Glndar:o>, cm volta de uma chaminé, edificaram em poucos 
anos Maceira-Liz. E, de entfo para cá, a fábrica tem progredido 
sempre, enquanto a agricultura vai decaindo, Yencida. E j.í 
Maceira, Maceirinha, A-do-Barbas, Porcariça ... se vão d:indo as 
mjos, fechando um cêrco de amizade à sua inimiga de há pouco. 
e aproximando-se-lhe a passos largos, enquanto esta lhes estende 
os braços amigos. Não nos admira que, dentro em breve, da 
unilo rf")ulte a fôrça, um.i fôrça social e industrial, e Maceira­
· LÍZ nos apareça uma cidade, reünindo os milhares de habitantes 
daquelas povoações ... A transformação foi rápida e profundJ. 

AindJ hoje aque)C) po\'OS recordam com saüdade o seu 
'inho licoroso de há tempos, a sua fruta apetitosa, as suas casi· 
nhas sempre caiadas e sempre limpas ... E aquela maldila f,i. 
bríra, flagelo tle De11s, apareceu deitando fumarada sôbre as 
~uas hortas, desafiou as suas terras para uma luta que venceu -
porque hoje os 5eus filhos, descrentes do que lhes oferece a 
enxada, que os ligava :l terra, preferem o dinheiro da fábrica, o 
cinema da fábrica, ns escol:is da fábrica, o balneário, a biblio­
teca, os campos de jogos, as casas dos bairros da fábrica! -e, no 
entanto, com alegria c1ue mesmo os velhos, ainda que como 
peças inadaptáveis :\ engrenagem fabril da grande máquina cm 
qlle se transformou o mundo, e que, girando nela deslocadas, 
parecem impedir o bom funcionamento do conjunto, é com 

-, alegria que êles mesmo se confessam vencidos. Porque se 
Maceira está cm progresso não é devido aos benefícios da sua 
cultura mas à valorizaç:io da sua pedra. Ela elevará a po,·oação 
à catcgori.1 de cidade, num futuro que se adivinha próximo ... 

- Por que n:io? O que se fez, precisamente oode há Yinle 
anos njo existia senão pedrJ, umas cêpas, algumas barracas 
de madeira, e, mais afastado, um forno primitivo de cal hidcáu· 
lica, que marca'ª passo estreito ha\•ia alguns anos, deixa-nos 
pre,·er um grande futuro a Maceira. 

A ' quilómetros a estação da Martingança. da Oeste, a que 
Maceira-Li:z; já ~t.í ligada por uma linha larga pâvatiYa da 
f.íbrica de cimentos. A '00 metros a linha da Companhia Couto 
Mineiro do Len:i, que liga Pôrto de Mós a .Martingança, e que, 
com o desenvohimento das suas minas de carvão, e desde que 
:l Companhia seja dado alento para a prolongar até ao Entron­
camento, como j.í foi projectado, fará de Maceira um importante 
centro de comunicações e trnr-lhe-á um aumento de popula­
ç:io correspondente. A estrada nacional, agora em construção, 
sep1indo cm parte o traçado da antiga estrada pombalina de 
saibro, a do «Guilherme Steffens», vai ligar Maceira à Batalha 
e :\ rêdc do pais, numa linha bastante recta. Nota-se o desen· 
volvimento adquirido pel:i emprêsa de cal hidráulica e as pes­
quisas no sub.solo da região, que possui - si vera est fama -



EMPRÊSA I DUSTRIAL ORA 

can·ão, petróleo e ferro (Maceira foi 
um grande centro mineiro dos roma­
nos, segundo alguns a cidade de Ca· 
tipo). 

Construíram-se as instalações fa. 
bris da Emprcs:t de Cimentos Leiria, 
valor quási único ainda, da indústria 
de Maceira, que lhe conquistou hon­
ras e lhe deu aquela atrarção irresis­
tível que leva a visitá-la, para admi­
ração de urn conlra:;te singu lar de duas 
idades, os forasteiros que v:io à Bata­
lha rezar no Mosteiro da Vitória e ,1 

Leiria meditar, sôbre .1s ameias do 
castelo. a~ histórias que contam, cm 
baixo, as .íguas do rio Liz. P.ua dcrois 
ir \'Cr, do «Sítio» da Na:uré, a ma­
jestade do mar, ou de,,cer p;ira brincar 
na praia, é preciso passar pnmeiro ror 
.Maceira, p.ira IC\;ir a ~emaç-.io de um 
paoor.una nO\'O. Ali trabalham para 
cima de '.500 oper.írio e uma extem.i 
engrenagem de máquinas na tarefa de 
britar. dosar, ..cc.ir, moer, homogeoi­
:zar misturas, humectar, granular, co­
zer, para reduzir a dureza da pedra .l 
consistt11cia do cimento. Ali trabalham 
para cima de l '.50 empregados, na mis-

( Co11ti1111a 11.1 ptig. 1) 

DlOSA E MODELAR 
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111 u r ei i· ,-/ /10.c; o 

Jluatrnç&.o de Pl•ulo Ferreira 

!7-J
C.iB.i.\IOS de co111p1t!J.1r, demonr.la111e111e. 11111 li1 ro qlle .!entro de pouco 

tempo será aressí1el à mriosid.uie do p1íblico, e q11e tem ésle tít11!o: 
v 10 A E ARTf: oo rovo rORTC<:t' P.'>. A edt(íin t' t/,1 Serftio .lt Propaganda 
e Recepção (S. P. N.), da Comiulío '\"ario11.ú dos Cente111írios -(Um 

111 ro belo? Um livro 111.m11 ilhoso? Cllidado com esl.I te11dê11ria n111ito 11a.:io11a/, 
/"',.'' expri111ir s11pedatÍlta111e11te 1t.r impreuões e1thic,11, sobretmlo <1! posflfras! Gos· 
/amos d11111a coisa por ela ser 1i111plem1e111e bo11i1.1, e 1,11110.r logo à.r do cabo, cham:Jfr­
tl"-lhe linda. Daí, a reltttlwria em aplicar111os ao litro \ ' l t>A P. ,, 1~ 1 t. 1>0 1'0 \ ' 0 PORTt:­

G l 'f'-'S o seg11ndo adjectfro q11e nos ocDrren: 111<mui/hoso. 1.K,io .rercí dem<1is? - E 
jolhe,ímos o livro 11oi·a111e11/e ... J~lío é. M.11ai llhoso, 11eJ1e 1·,110. 11ífo é demais. 
Considerado como especime de artes-gráf ic.11, êJlt! Juro 11áo é 111<1is nem menos do 
tpte isso. Cada página q11e se t'Olta, cada S11rprê111 q11e 1101 enc.111/a. E.i1áo ali arq1fi­
/ic1dos, em rigol'osa dor1m1e11tnclío foiográ/icd obrtts pri111'1J de 1\ilúrio 1\ 011aes - e 
e111 desenhos de sóbria estilizrt(áo, 1101 q11r1is o ,11·ti.rt11 P,11110 !7crrei1w se esforçou 
por respeitar a a11tentiridttd'e dtt forma e do colorido, os mttis r1tr,1cterísticor e belos 
exempldres da nossa arte pop1dtt1'. Veia11101 o íl/{liro tl1t obra: - O Trajar do Povo, 
ú1iz Chaves; Teares e Tecedeiras, Sebastião Pe1J.111ha; Arte dos Namorados, Lttiz 
Ch,11·ei; Barcos de Portugal, Rorha M<tdabil; Arte Popular, l11iz de Pm.1; Bordado­
ras e Rcndilheiras, Afaria M.11/tt/ena de Marie/ Patrírio; O Carro Rural, Vergílio 
Correia; A Faina do Campo, G11ilher111e Felg11t!ir.1s; Pastoreio e Arte Pastoril, THde 
de So111,1. Luminária Popular, Cardoso Mar1.1; Festa~ do Calend.írio, P.ulre Moreira 
d<1s ~e11e.r; Danças e Cantigas, Armando Ú(<t.' O Fotto de Vistas, Armando de Matos: 
Oleiros e Olaria, Santos flÍ11ior; Boneços de Barro, Santos fúnior; Ouri,·csaria Po­
pular, útiz Chaves. Se 11áo é 111do, é 11111itíni1110. H. 11bstrJi11do tio t.1lor ltterário e 
1loc11111en1.1/ dos artigos sôbre 01 q11:1ÍI u pro111111ri.1ráo1 a st11 tempo. os críticos 
especializados - q11e111 f olhei,1 hte litro e oburr.t, 11111.T .t 1m1.1 .• 11 .for.ti 11rJ1 q11e o 
i/111/r,1111, não pode (seja por111g11J1 011 estr.mgeiro) /i«tr i111emÍl•el à e.\/rMrJinária 
riq11eza e t•ariedaáe de 11101iro1 e111ogrti/ico1 " /o/dóricos '!"" /1ord11r.11111 í111egros, 1;0 

nosso pdís. E êste o aspecto q11e A1Uó11io Ferro s11Jie11ro11 nas bre1·e1 p11'a1 r.tr que pre­
f.1ria111 o liuo, mjo co11te1ítlo tle111011slra - como êle diz - «q11e ,, 11os1a arte 
popular, si11111ltítneame11te reali11t1 e poétic,1, é a pe1Vna11ê11ci<1 d,t 11osrd hi11ória ttiva 
alrat•ér dos 1émlo1. o se11 a/f,1be10 tle imagem». A obr,1 foi pla11e.1,/.1 pelos e1116grafo1 
Pranri1co Lage e Luiz Ch.nes, de colaboraciío com o pi111or P.11dn Ferreira, q11e il11s­
lro11 e Jirigi11, art1Jtica111e111e, a edi(líO - exemt,1d.1 11.1 Utogr<1fi,1 1\,1cio11.1/ do Pôr/o. 
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Fotos Beleza e ~\!vão 

LEIRIA 

Vis1,, /ntrri11l da cidade. - Um mpecto da /eira 

e os seus ./~ntC1s·rnas) 
a S ltll 

e HEGANOO·SE a Leiria, por qualquer lado e a qualquer hora, 
logo a nossa vista é irresistivelmente atraída para o alto, 

· para o enorme vulto do castelo, dominando a cidade e 
os arredores, na crista do escarpado morro vulcânico tiue ines· 
peradamente surge na planície rodeada de colinas, a meio dos 
campos bucólicos em que desl izam, vagarosos, os pequenos rios 
Liz e Lena. 

Mesmo nas noites escuras, a silhueta grandiosa do castelo 
avulta e cresce, mais negra, no fundo negro da noite. 

Em certas tardes, a certa luz de poente, muralhas e tôrres 
parecem envolvidas num nimbo côr de rosa doirado. 

Nas claras manhãs, nos dias chuvosos ou nevoentos, tem 
outros aspectos, outras fisionom ias, êste castelo de maravilha, 
que, muitas vezes, parece coisa irreal, sonhada ou entrevista 
numa alucinação, ou ali posta, màgicamente, por capricho ou 
fantasia dum feiticeiro de génio. 

Em cectas noites de luar desenha-se, muito nítido, no céu 
enluarada, com os recortes das ameias de tôrres e muralhas rema­
tando o vulto enorme, as janelas e frestas iluminadas de luar, 
a galeria da alcáçova a evocar grandezas de paço real, na branda 
claridade que lhe realça a elegância das janelas ogiva.is. 

Subindo até lá acima, pela noite, a uma Juz de entre-sonho, 
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Uma pa11orâ111ica impo11e111e ... 

pondo a memória e a imaginação à sôlta, poderemos 
entrever, sonhar, no mistério das sombras densas, ou 
na bruma espectral, as figuras de legenda heróica, ga­
lante ou trágic:i. que por ali \i\'eram e vibraram, nas 
suas glórias, nas ~uas paixõe~ ou nas suas angústias. 

Depois de Ourique, toma o castelo aos infiéis 
D. Afonso Henriques, que entrega a Paio Guterres a 
alcaidaria-mór do temer.írio fossado de Leirena, pronto 
às bra"as correrias pelo!> domínios, ainda próximos, da 
moirama. 

Percorrendo, num relance, a antiga vila, lembrare­
mos as côrtcs que ali reüniu D. Afonso III, e em que 
pela primeira vez esti,eram os «homens bons» dos con­
celhos, representando o povo. No vasto salão da Alcá­
çova, reconstituímo~. numa \•isão, a côrte literária e 
gal:i.nte de El-Rei D. Deniz e da Rainha Santa, com os 
seus trovadores e jograis dizendo os cantares de amor, 
que darão vida e graça à língua que com êles nasce. 

Depois, é D. Fernando e Leonor Teles que por ali 
passam, nos seus grandes desvairos. E é D. João I e 
Nuno Álvares, depois de Aljubarrota, ali tratando o 
casamento do primeiro Duque de Dragança com a fi lha 
do condestável. 

E finalmente, a figura sombria, meditativa, dramá­
lica do bom Rei D. Duarte, aquêle que passou parte da 
sua vid:t a estudar e a di~orrer, para dar os melhores 
conselhos a todos os ~eus ''assalos num livro que não 
podia ler título mais nobre: «0 Le:i.1 Conselheiro». 

Certamente no~ viriam surpreender os primeiros al­
vores da manhã, depois dessa noite de e\'OCações de 
história e de lenda, \endo 'airem da bruma e crescerem 
no horizonte as ~erras de Aire, de Pôrto de Mós e 
Candieiros, recortad.ts nas claridades do nascente. 

E, começando o ~I a espreitar por cima das serras, 
descendo pelas vertentes, iluminando as encostas, sal­
tando de colina cm colina, alagando de luz as várzeas 
coloridas, rebrilhando no rio, nos regatos, nas fontes, 
"em acordar o~ homens, os animais e as coisas para o 
esplendor do di:i.. 

Então, àvid.imenle, o, nossos olhos percorrem a 
ondulante paisagem que se anima e agita, às rútilas 
alaccidades da manhã, refulgindo. 

l"otoe do AJvâo o Eduardo Portugal 

•.. q11e o t•e/11110 Castelo domina 

Despertam as aldeias, os lugares, os casais, debru. 
çados nos outeiros, à orla dos pinhais, entre a vin11a e o 
pomar! o olival e a horta, ou à beira do rio, que cintil,1 
e ~ebnlba como prata polida, entre canaviais, choupo!>, 
faias, chorões, e a macieza das relvas, na frescura dos 
prados. 
. Co~ o .so!, com a luz, com o despertar, sobe no ar a 

•1nforua rustica da manhã rumorosa murmúrios de 
.íguas, gemer de noras, tocar de sinos' cantar de a\es 
wmbir de insectos, arfar da terra, nu~a harmonia sin'. 
guJar de mil ruídos, que a brisa leva do vale ao monte, 
da veiga à serra, como um cântico de místicos louvor<:>. 
pelas alegrias da fertilidade e da abund.incia. 

Aq~i e ali, por todo_ o_ vasto panorama, branquepm 
povoaçoes, casas senhomus entre arvoredos casais hu· 
mildes, e descendo dos altos, cortando os c~pos, cor­
rendo para nós, as estradas e os caminhos enchem-se 
agora de movimento e agitação. Em camionetas, em 
carroças, nos burrinhos ligeiros, palmilhando a terra 
batida e o macadame, o povo de algumas léguas em 
redor, con~erge para a cidade, vem ao merc:i.do, cspa­
Jhando-se Já pelas ruas estreitas, pelos pequenos lar,gos 
do velho burgo, e no desafôgo do novo bairro <JUC se 
aproxim:i. e circunda o jardim, com o seu ar moderno e 
urbruio de civilização e actualidade. 

~ um regalo da vista e do espírito percorrer a feira 
gamda e rumorosa que, transbordando do mercado 
fechado, se estende a ruas e largos, como à :IIlli~a 
praça, salão nobre da cidade velha, com a sua arcada 
acolhedora e sombria, e, ao fundo, como um grande 
quadro heráldico, acima do casario e dos telhados, o 
castelo, na sua postura majestosa de domínio. 

Pela tardinha, quando Leiria recai em medit.l(:io 
contemplativa (e é como se a sombu do c.utelo, alas­
tr:indo, crescendo .• atingisse as almas e o.; e1píriios), ~u­
b!mos out~ vez a mgr:ine enc?sta para ''ermos o poente 
!>Õbre a pa.isagem que, as tonalidades macias do entarde. 
ter, !>e alonga pelo largo vale, termin.indo na~ grandô 
manchas dos pinhais verde-negros, no verde-pino de 
El-Rei D. Denis, subindo nas dunas, debruçado sôbce 
o mar ... 

ACÁCIO LEITÃO 

l•'oto• de Alvtlo, Beleza e C:trlos Nunes 



A 111ulhc1• 1rnd.11gucsa - seja do ltliuho, dns Helr us, d o Alc nC clo ou do Ali;tu•ve -

Ct'na scm111·c um sorriso natural, frans11arcnC c e co1111111lcuUvo. - l<'oCos de Tom. 



Fotõ Van!J'eClo 

Foto Selou 

<<P ORTUGAL es un 1pueblo triste, y lo es hasta cuando sonrÍe», 
escreveu wn dia Miguel de Unamuno. Aqui te.mos um via­
jante erudito que era, no oncanco, mais alguma coisa do 
que isso: era poeta. ~ T cria êlc razão? 

Ora triste, ora alegre - é o que sup<>mos ser o nosso 
p<>vo. Tal como os oucros p<>vos, sem dúvida ... Mas sério, 
mesmo quando alegre. O que, viSto à transparência do seu 
sorriso, parece tristeza, talvez não seja mais do que certa 
gravidade, cerca consciéncra de presenfa - que nem o pró­
prio riso exclui, e ciue domina, ou melhor: refreia os senti­
mentos do p<>rtruguês. 

~Não será isco o que revelam estes sorrisos fomininos, 
colhidcs ao natural em várias províncias do nosso país? 

9 



CAMPANHA DO 

BOM GÔSTO 

S ALTA aos olhos de tôda a gente o incre­

mento extraordinário que o turismo 

nacional tem recebido, nestes últimos anos. 

Tanto no campo das obras públicas - de 

arte, de engenharia, restauros, etc. - como 

no da propaganda dos valiosos elementos de 

atracção de que dispomos: clima, paisagem, 

arte monumental e popular ... 

Não admira, portanto, que se intensifi­

que a publicação de livros, folhetos e perió­

dicos ilustrados - que são, corno se sabe, os 

mais importantes e eficazes meios de propa­

ganda turística. Pela palavra e pela imagem 

se fica a fazer uma idéia do que possuem as 

terras e aglomerados urbanos, digno de ver­

-se e admirar-se. · 

Mas há uma coisa, chamada Artes Grá­

/ ica.r, que deve ser respeitada - tanto como 

são, pelos bairristas, as preciosidades regio­

nais. E dizemos «tanto» porque, se o não f ô­

rem nessa justa medida, correm as mesmas 

preciosidades imediato risco de serem ames­

quinhadas, inconscientemente, pelos pró­

prios bairristas ... 

i. Pois não bastará que estes se disponham 

a fazer a propaganda das suas terras em mo­

nografias ou boletins de tão péssimo gôsto, 

como tantos que por aí se encontram? ... 

Começa logo pelas capas: Côres gritan­

tes, duras, mal impressas; vinhetas despro-

10 



positadas, frustes na intenção e incipientes 

no desenho; tipos gráficos deselegantes, com 

várias famílias misturadas; composição de­

sarmónica, barrÔCa, farfalhuda ... 

Por dentro, às vezes, é pior ainda. E 

m~ito Fior ainda se quem dirigiu a compo­

sição se dispôs - sem ser artista - a fazer 

um pouco de fantasia. E fatal que resulta 

fantesia! 

As Artes Gráficas existem e, por serem 

artes, não deixam de ter as suas leis, as suas 

normas. Normas ou leis que é preciso conhe­

cer e respeitar. E por isso que há especialis~as 

delas, como das outras. 

Não faz uma bela casa quem não estudou 

arquitectura e é desprovido de talento - ou 

melhor: de vocação especial. Do. mesmo 

modo, nunca fará um belo livro quem não 

souber do ofício, e não possuir essa virtude 

determinada e rara que se chama: bom gôsto 

gráfico. 

Nestas páginas se reproduzem alguns 

exemplares onde ê~se bom gôsto se mani­

festa. Não para serem imitados, mas para 

serem compreendidos. Fazer diferente é pre­

ferível. Mas é preciso saber fazer diferente! 

- Além disto, fixemos que a sobriedade é, 

também neste capítulo, uma bela virtude. 

I 1 



"JOS·EPHA E M ÓBl.DOS" 
1676 

JOSEF A de Ayala, a pintora a que uma lota de sangue português e castelhano deu, talvez, uma personali­
dade artística singular, umas vezes de um recolhimento tão feminino que lembra soror Violante do Céu, 
de uma exuberância tão espectacular, outras vezes, que recorda Tirso de Molina, é ainda hoje um mistério 

para a investigação, um problema apaixonante para os que vivem no desejo saboreado de interpretar as suas telas 
ora cheias de feminilidade e de graça, ora resplandecentes de fé cristã e penetradas de emoção vibrante e dra­
mática. A sua obra, onde há curiosidades de tôda a sorte, até ensaios de ceramista, oferece um largo campo 
de observação. À volta de Óbidos, onde a memória popular, - a mais fiel de tôdas as memórias - guarda uma 
devoção perene pelo seu nome, raro é o quadro e assunto religioso ou natureza morta que se lhe não atribua. Dos 
termos da fidalga Atouguía da Baleia alé os Coutos de Alcobaça, raro é o templo ou clausura onde se não 
aponta uma obra do seu pincel. A sua resid~ncía em Óbidos, na quinta arrabaldina que devia dignificar-se com 
um Museu em sua honra, documenta-se em muitos dos seus quadros. E é com a assinatura ccJosefa em Óbidos» 
e a data, que os seus trabalhos mais representativos chegaram até nós. As duas telas que aq~i se reproduzem 
e que figuraram na Exposição das Personagens Portuguesas no Século XVII, promovida e organizada pela Acade­
mia Nacional de Belas Artes, bastam para lhe marcar um lugar de honra na série dos artistas plásticos do seis­
centismo português. Josefa de Ayala, nestes dois quadros de alto sentido decorativo, tão ricos de côr, tão domi­
nadores pela opulência da composição, tão expressivos como documento etnográfico, minuciosos sem ser mes­
quinhos, dá-nos, com fem1·nilidade conventual, uma lição do que era a confeitura fria do seu tempo, empapelada 
de rendas, acondicionada em condessas de verga fina, resguardada em caixas pintadas, coroada de palitos flo­
reados, pousada em salvas de estanho e prata, arrumada em taças e cuvilhetes de faiança, enastradas de fitas 
polícromas, acamaradada com barros frescos e lustrosos, num jeito de glória teatral às virtudes domésticas da 
culinária doce. Lá estão os folares pascais com as suas cruzetas de massa tortada sôbre os ovos cozidos, a tijela 
de dôce de chila, os pães de ló na sua cama de papel picotado, as queijadas, os fartens, as hóstia5 brancas e ver­
melhas, enformadas como mariscos, para os ovos de Aveiro, as grangeias e as obreias, e tanta outra doçaria indí­
gena, fôfa, .gostosa, amanteigada à sombra verdoenga das favas e das ervilhas que parecem estar ali para que as 
coisas de açúcar avu{tem melhor, para que mais sorriam ao nosso apetite lambareiro de descendentes de dez gera­
ç'ões de gulosos. 

Estas duas telas de Josefa de Ayala, pintadas em 1676, sôbre a sua expressão documental, culminam a 
pintora num lugar notável da galeria dos artistas decoradores do século XVII. cJose/a em Óbidos» pressentiu e 
adivinhou a visão da hora presente em que os olhos procuram alguma coisa mais do que a simples lição da ver­
dade do momento, e prescutam na pintura, sôbre a perfeição do desenho e a exáção da côr, o sentimento da com­
posição e a inteligência devinatória dos mistérios do decorativo. 

GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 



Pintura de Josefa de Óbidos, existeute no Museu-Biblioteca Draancamp-l1relrc em Sautarérn 



POR TUGUESES ! 

PR AT IQ UE~I 

CAMPISMO 

\ o ullo ' - P<'ln t-•lrudu. n 
C"runloho du SrrTa da \ n'á• 
bldn. - 1 nt fu•notpnm.-nlo 
da 'lo e-Ido de l' or1ugue•n. -
Ouo• llojl'l'nnk• ttnns d e 

rnm11bruo. 

o 

' • 

Q 1 ·r::-1 '1.1J:l peb tcrr:i portugucç:i, já se hJbiruou :i ver, 
aqui e ali, 11:1 espessura cl1\c•c1.1 dum pinh:il ou no br:indo 
declive dum:i pr:ii:i, :i manch:i simpática dum acamp:uncnro. 
Já m:iis dum:i vez se cruzou, numa cstrad:i, com tu11 grupo 
alegre de rap:izes que, de moch1l.1 às costas, vio, despreo­
cupad.uncnte, cm busca dum momentos de alcgriJ sã. -
São os camp1Stas. ~ beb a vida que vão viver! Esquecem o 
rírmo Litigante da cidade e retemperam o corpo no con­
tacto vivo d.1 natureza. C.111111\ham, veredas fora, peito abeno 
à caríci:i frcsc:i d:i brisa, olhos :i sorver a p:i:·sagcm, ouvidos 
:iremos à mt'1sica inesquecível que os rodeia e, à tardinha, 
quando o ~oi cinge o poente numa apoteose rubr:i, armam 
a su:i rcnd.1 n:i beira verdejante dum regato ou no quadro 
repousante de qualquer pr.11.u:1c.1 esquecida. Depois, vem a 
fogueira a crepitar contra o fundo a?Ul-negro do céu crivado 



llmll borrll<'a na margem bu~óllco da Prêsn 
da Penha Longa , em Slo lru. - Campistas no 

Porllnl10 d11 Arrúbldn 

de escr~las, e o sono tranqüilo, o sono 
fe.liz ! ... Chega a manhã e, com os pri­
meiros alvores da aurora a csp:-eitar no 
horizonte, os campistas despertam ao 
chilrear alegre dos pássaros, acoubm 
para um novo di:t de prazer - o prazer 
d:t vida do campo, cm fr:mc:i e le::il 
camar:lClagcm. 

€ assim o campismo, e Portugal é 
um e.los países europeus que m:iis bele­
zas oEcreccm aos am:idores dêste novo 
e m:ignífic~ desporto .. Niío. faltam for­
mos:is pr:iias, scrr:mias 11nponentes, 
fro ndosas mat::is e pi1n.hais. N:ío foltam 
::iquelcs rec:imos solitários que consri­
mcm o sonho dos ::idcptos d:i vid:i ao 
ar livre. De norte a sul, são inúme:-os 
os locais onde os campistas, armando 
:is su:is rend:is, padem disfrucar os en­
c:imos inexcedíveis da nossa pai·sagem, 
gozar as delícias do nosso clima. 

2l·ncómodos? Cancciras? - O cam­
pista niío sabe o que isso é, não dá por 
n:ida disso! O que êle s:ibe, par e..xpc­
riênci:i a cada passo renov:icla, é que 
um:i pai's:igem é incomparàveLmence 
m:iis bel:i p:.1-:i quem conquistou, com 
dispêndio de energia física, (dispêndio 
que é sempre saluc:ir ! ) o cume do 
monte que a dornin:i, a mata que :t 

oculr:i ou o riacho que dcl:i nos separ:i. 

~Falt:i de conEôno? - Temos :iqui 
? cópia duma carta cnviad.:i por uma 
1ovurn campista a uma :1m1g:i, que se 
insr:ilara num gr:inde hotel e daí lhe 
escrevera, lamemando-a. Merece trans­
crição: - «Minha quericl:i Amiga: 
Ao respander à ma cana, p:incipio par 
dizer-te que, se muito a estimei, tam­
bém me causou cerca pena, por ver 
como julgas tão m:il esta~ minhas féri:is 
de campismo. Eu é que te l:1Sti.mo a ri, 
ao pens:ir que, p:mindo ::imb:is para 
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férias, tu saíste duma cidade à procura 
doutra cidade, enquanto que eu, par­
tindo da mesma terra, fui à procura dos 
campos cheios de sol, para admirar a 
beleza eterna da natmeza na forte e 
feliz vida de ar livre. 

«Vejo-te chegar à estação. As ma­
las, os moços, os taxis, o teu quarto 
forrado de papel azul com janelas cal­
vez para um saguão ... 

{(Nós, mochila às costas, subimos às 
serras ou descemos às praias livres, 

Em .U1>orlncbc e n o Portlnho da ilrr 1íhlda é 
unul delícl11 a c;.un111ru· t 

abrindo o peito ao ar puro, e levanm­
mos o nosso quarto, que de azul só tem 
o recorte do céu ... 

«Imagino-te em frente do toucador, 
indecisa sôbre o penteado, o vestido, o 
colar ou a côr do baton. Nós, sem es­
pelhos, olhamo-nos no reflexo dos b­
gos; o vento penteÍa-'nos, o sol dá-nos 
a côr. 

«Por aqui, mais junto de Deus, a 
natureza, na sua poderosa fôrça, não 
nos permite vestidos apertados de salão: 
exige-nos fatos simples que deixem a 
luz, o vento ou a chuva beijar a nossa 
pele. 

«Enquanto te divertes pelos cine­
mas, bailes ou teatros, - nós, mal anoi­
tece, entregamos o nosso ser :io com­
preensivo, ao maravilhoso silêncio do 
luar e das estrêlas. Tu ouves concertos, 
conversas frívolas, má-língua .. . - en­
quanto nós e~cutamos a sinfonia das 
florestas, o marulhar das ondas, ou o 
saber secular e simples do pescador e 
do camponês. E m:iis nada, por hoje. 

«~Bastaní para te convencer de que 
não sou digna da tua lástima? ... 
Adeus.» 

A autora desta carta chama-se Maria 
Luiza. ~Não lhes parece, leito.:-es, que 
Maria Luiza tem r:izão? 

Foto• d.e M<.111/rcdo e CU> O'lube Nae1011al 
de OamplS11l(J 



os ARTISTAS 

M \IS uma vez o< am<t;as modernos por· 
111gucsc• m·cram opo·mnidJdc: de aprcscnt~I 
Clll público pro<IUÇÓCS SllJ~, n OlllC<I eXpõSl-iJ O 

tolt•ltiva promo,·ida pcl" S. P. N , <illC teve 
lug.1: uos estúdio< dêstc organi<mo e dcpoi; 
w repetiu, no Pôno, no Saljo de Festas do 
Coli,.,.11, 

ILUSTRADORES 

bra já not6rio o nível ele <111alidarlc a 
qm• haviam chegado alguns dos nosso< dc­
, ,.11h.ulorc< e pimorc<, no difícil géncro d:! 
1/11str11rão. Só não p0<.ll'fm10s cliur que 
nrlc St' cspccializar.1m, pelo facto 1gualmcntc 
11111ório de sc:m1 csc.1<;Js J< t•thçé>t·s porcu­
~un.H 1lustradJ<. A,,1111. :i prum ir.1 \Jnra­
g<·m dcn:a inic1ama fo1, 1.11\'cL. ;i de ter 
f>o\to diante do< olho• cio, cd11on:< cstJ 
rc:a!1dadc in<of1<m~vd: • 1130 f.1h.1. <'ntrc 
111Í<, qurn1 <.1iba 1hmr.r (com c<pímo, com 
hrilho. com graça e com c..:cclcmc técnica) 
11id.1' '" modaltd.1dt·s da l11a.1mr.1 cl~ ficção. 
ck,dt• o :omancc à 1>oc<-.1 Rt•\la s.1bcr se 
êln, os editores. se dcrJm au 1 ·abalho de 
l.í ar 

$/ttcrt de Cnt< c/hatl l/uatraçc!o poro •Palztto cio Mo rio du CtN._ C:cmettlh10 Mn11ta' Dtlt11/111 

O público foi - t· <aíu <amfrno. o, 
trÍlltU\ prof1s<1ona1s rdlcc11rJ111 h'IC ag:ado 
, .1 gr.llJ surprêsa qm· o n·rt.1mc.: (Omtituíu, 
lou \ .111do a idéi.1 e apl.111clt11do .1 r •. 1hzaçã1>. 

1 Pun111c. afinJI ê,\(., ,1/w1111 J:11,t.1s 
1' .llll [)( lll mai~ tfo t tllC flJT('(l,IUI t 

Além d1çço, todo' d1<1in10' 1111\ cio, ou-
1 rm, i11c1111fu11dívt·" · D,·,dc 5111.1n de Car­
valha«s .1 Amónio D11com1, r ,J,. Mi!ly 
Po,,oz .1 Ofélia M anp •l'~, 11111· vari1·d,1dc 
de c\1 1los, de 111a11ci:.1,, de prnrc'l<os ! 

E 1 que belo; dc·, :·nltos, g11.1di.•,, .1g 11a-
11·1..- e grJvurJ~ ali \C viam, t'llltT u$ 

\C\'Cllt.1 e cantos 1r.1halhu' c.-xpo\tos. valcnclo 
pu: <i nw<mos, como c<péc1111n .1dmtr.Í\•cis 
Jc arte moderna 1 

\ C)(pos1ção, o~ga111nd.1 1>or P.1ulo Ft·r­
r1·1rJ, fo1 con<JgrJUJ :. nwmó: 1.1 do d1rcnor 
tl.1 rni<u Co;1trmporâ11ra, Jo-é P.1Chtto. 
''º 110<\0 primeiro rcno\ .1dor "ª' ancs gd­
fica' cio <frulo \\ , o ponto de pJrtida para 
u t p1c outros f17c·a111» tomn 'l' dizia, 
11111110 111<tamc11t1', nu <a1eílogo 

AmpltJndo o 1111t·rê,,c tfê,tc frli; .1co11-
lt'llmC'11to artÍ<tico, \l.lm •\l', «Ili v1tnnJ\, ai· 
gum.1< tl1•7c.:na< dc• rl'\ i\ta< e.: :iHcl\ ~lu<t.;ulo< 
pelos cxposicorn t· po- uuc :m .uuscas qul' 

pnr razõc~ '~na< - nfo \(' ÍÍLcram 
rcp·c<rntar com 1rallJlho< ori~i11.1i,, 

Jh~•' ,,,. 1.1•mn1· 11u1traçt10 pnra ,, •••mnnárlo cAccOo•. - Martins Daruttl : 
Pn11tn ~f«t• 1>nrn -.uruu ,,,. tul>o1u. 

Jlarui l!ctl do Amaral · llu· 
tra('ôo ~ orra1tJO UpogtÔ/h:> 
de ,,OgiRa poro ""'º 1A.1tto-

l091a POtttca•. 

MODERNOS N O S. P. N. 

J .1 ,ff..t/~ 

.'llf/111 Pouo:: L1to11rafla 11«ra « d/ha dos Tesourou. Jorf llocl1a · D<'1rr1/rn para •Srn111/artcludrt duina Rapariga LOlra>. - Ant611lo Daco1t11. Jluitruçoo 

para «O (IMr. cu ndo J)Mdr t·alun 

Mato1 CJ:1wc1: IJulMl•o paro «A Princesa 46.734>. Ola.11• r!'fi1·n Lml: Dcse>11<0 1111ru 11la11u1·tr1au. ~·r«I. Kractol/er: Lltografln 1111ra cLlrbr n•. 

\tona Fr111tro • DcJrttho pare& cCcrsa$ do C~11 
e. da T'rro• . OU"41 .\larqut1: Deunlr.o para 
a.\frJJlnOt• ,\,.Mam P&'rfro: lbltlrarã.o pctrtl 

t1A/>t·ncr1 Uma .Vnrrolu a• 
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COIMBRA 
por 

VITORINO NEMÉSIO 

U11í11ersídade-Tôrre e Via Lt1tÍlu1 

O s restos de u1111 Chl1Jto .de muralhas SU1Stentam a iunageun de Coi•rn­

bra e11J0t1e os s~n.ce~110s do rio. Dão-füe so1idez. Couraça dos Apóstolos, 

de Lisboa, da E~orêJa ... São mah.s pa:lavrais q1ll'e pedlral.s. M éllS o Arco de 

Almeidiina é ai,n,da um belo sêLo p<l!ra uma cidaide ainoiga que pendeu 

mUli·to 1die velha, e a que a lepra do cÍU11:en.co, do p.seudo-ba11roco, do 

peinel <le azulejos, foi icirnndo oa1rácter. Mas Coimbra rem costas kirg.a-s, 



albn do Quebra-Costas ... O seu pl'r­

fil a rnJcx....,tc, descoberoo da 1mha 

férrea, é mdesrruth·el, com aquele 

grande ro.)to de Narciso num fio de 

Mondego, ac1 uelcs ciriais de chou­

po, ac1 ucla casiaina segura pelo 

esporão da Couraça à Pol'rogcm, 

que Rn'il Li.no em boa hora salvou; 

e U em c1m:1, apesar e por cim:i d;1 

mcsqumhcz das casas tomadas um;1 

por lU1l:l, os belos contrafort'cs d.1 

aldçov.1 universitária com os ~ous 

cclhados de rampa viva, dignos das 

gr:11ndu~ crovoada1S de maio e de 

agôsto. O rio sobe em fio de 

choupo e humidade e torna tudo 

fluido. A Ínstt.i arborizada e.xnla.n.1 

a terra, d:í um pouco de pbc:i ao 

monc:c de casano. Vão-se dcsc­

nbain:do :i·s sua v:cs aissenít'a!das da 

cidade a monaN11te: a ma•ra ncgrn 

dos Benoos, o Seminário, as Unu­

Jinas. 

Dcpo:s - para quem YCJ:I .1 

rcrra do alro da estrada de Li lxM. 

- as raízts .serra•nas da cid;l:dc: a 

Ctoml':ttb cho~::1i de viJa.s, o s:~n­

ruário .dos Oliv::l!is com os seus arre­

dores <lc pmho; os T oviá1s, p.tra 

onde sobe o povinho com as sacas 

do rrab;tlho; o Picôro curísC:co, o 

Roxo e o Dianteiro. Do lado de Ll. 

a No11tc, a fatação Velha e Cosc­
lhas liga1ndo Coümbra a urna \)().1 

pa1N1e do Campo, vi.n1do pedi1r a sul 

O '"" 11/0 Je D S:uuho 1, n.J l&ttit 
Jt S.1• 1.1 Cr11;:. -A e111r:i:l.1 tio P.irqNt' 

dt S<1111a Cr11z 

Foto• B~lt7:\ 



o hra~ do Choupal para lhe e.srcn­

dcr a outra, e formar assim, com as 

dc,•açóes de Santa Clara, o aro 

bucólico de Co:mbra, o seu and de 

casada ... 

O que me mtcrcssa nesta cerro 

é o c.studante e as institu'i'çõcs do 

cstud:mte, esd claro: o Pátio da 

U 111vcrçidade, a Biblioteca, a Porca 

Fém."3, a Rua La.rga, o Ca~cclo. e 

os mil e um adminículos de uma 

vida que é preciso ter vivido, regis­

tado na pele e •no sangue. Por9t1c 

se esrta pada1ria do largo de S. João 

não csd na nossa memória, se a J'ua 

da Matcm:1tica nunca nos deu uma 

rcp1íblica ou o Colégio Novo uma 

missa, - ai da substância de Coim­

bra, do seu segrêdo e do seu cora­

ção! Vêem-se caras ... (o resto do 

rifão Já se sabe ... ). 

O encaoto da terra está 110 pêso 

da lendJ, na graça dos ares, no 

cunho de certas coisas arquir.ccró­

rncas (não tôdas), mas sobretudo 

l 'm .11/1u10 do edijírio do /1111u11 
/li.ui• uJo de Ca11ro. - Um truhu do 

Cho11pal 

nrum qmd que foz de cimento de 

história e de topografia: num:i es­

pécie de explosivo sencimental que 

até me parece que cem nom~e no 

calão acadómico: a coimbrite. Estes 

fluidos da culn1ra em que eJitra a 

rccordaç:ío, são perigosos: escondem 

a razão razoada das coisas, exf\licam 

tudo com um porque-sim. Mas cal-



vez, até, que essa é que seja a radical explicação. 

Ortega y Gasset disse do Escorial: c<nuestra gran 

pLedra ,!foica». O Mondego é a 11ossa grande veia 

lírica. E Coimbra é mondégide, oomo Lisboa é tágide. 
Coimbra comanda a poesia do século XVI com a forma 

branca de Inês e as rodofícias das Lágrimas; o milho 

e os cavalos das lezírias de a-par Montemor coman­

d31m (que o diga Afonso Duarcc) as recot1dações da 
Diana. E por aí abarixo aité Gar>tiett e Nobre, e do 

Novo Trovador ao Novo Cancioneiro, o 9ue não vai 

de versos ! ... 

T erra e tÔllre de Coimbra ... Fregnesia das Tôrrcs 

do Mondego e Senhor da Serra de Scmi1de, com o 

LiV'rO Pl"oto e D. P<JJllerno em româniico e o Apocailipse 

itumi.nada no convenioo sem tetos de Lorvão ... Tro­

voadas de Coimbra (c'um ra1o!), e a9uelas barcadas 

de p~nho que encostam ao cais da Portagem e que 

dão fogueiriinhas e sat·dinha assada ao luar ... Pa1meiras 

exóticas, ai111tipáticas, da Portaige.m, mai.s gue Vásquez 

Diaz (oh noites do halt do Avenida a Uneas bromís-n 

ticas, com Guilhetime Filipe ao leme da nau das uco- í 

pias ! ) rehabiJioou a lápis em belos movimentos de 

bairqueit1os à vara nos mouchões ... Depois o quê? 

Cubículos da BLbliotcca e a sedução do saber como 

um fmto onrre espinhos - belos livros, rijas vergôn­

reas de sola e flores tipográficas plantinas ... Ex Regia 

OHic~na ... Antuérpia ... Amstellaedami ... e sonhar lllll 

crupelo como se tiea1mente os sirguciros da Calçada 

fizessem baga de loi,ro l ... Mas, com isto e as trnpcs 

e as airrozadas da Rosalina, a nossa mocidade morta ... 

A Mariana, minha servente, natural de Nogueira d! 

Cravo no •tênmo de Oliveira do H ospital, trunb6m 
mo1.1ta .. . O Bara:oeiro lá ainda a ver doe111tes na Pam­

piJhosa da Serr.1 ... (que rerá êle feito ao cravo, peJa 

serra -acmna ?). Aulas d~ Senhora D. Cairolina, e foto­

cópias, tulipas, os primeiros lilases de Abril, ou as 

oi.li.ndras de Camilo Pessainha e de Celas abertas para 

a gente saber que «o tempo da frol» chegou ... Na 

V,ia Laioiina cheira a baitiina rasgada. Oll'tubro tom 

mspa de caloll-o. .. Que mais há-.de ser para me eu 

Polos de Mário Novoea e ~leu 

CtJí111bra, ao longe, vi11tt tl:t estfdda de Lisbo11 

Gt1lerit1 tio Pt1ço Episro/MI (Museu Marhado de C"slro) 

A l1111dária e poé1ira Fo11111 das Lágrimas 



lembrar de C'..01mbra? Se.d realmente preciso alguma 

coisa de :mificial ou de poético para que Coimbra 
viva e e tep dt;ntro de mu:ta gente e de mim? CoU:n­
bra ! t verdade ou não é? - como dizem os bêbados, 

convencidos de uma grande coisa. 

22 

Sé Velh.1: A Poria Espeáo11. 
- O poria/ d.J lgreia da 

UniterJidade 



ÉVORA-MONTE 
k;slórica _ c{j{enovação 

Q USM, deixando Estremoz, talvez dois quilómetros aquém 
da Porta do Reguengo, voltar à esquerda, tomando pela estrada de l!vora, divisará, no ponto mais aJto da cumeada que lhe cerra 
o horizonte, um cubo negro, cujos pormenores são indecifráveis à distância, mas que os conhecimentos da História lhe dizem ser 
o céld>re Castelo de evoca-Monte, remate urbanístico, pequena cidadela, onde teve epílogo um longo prélio, com a célebre «Con­
venção», que dêle houve o oome. Dir-se-ia que Deus, ao fazer o mundo, aguardando o sentido estético dos homens, enrugou um 
pouco a harmonia suave da planície com uma aJtura privilegiada que, sem perturbar a amenidade da paisagem, pennitisse à vista 
apossar-se, desde o terraço do seu castelo, do azuJ do céu e da exteruão do horizonte. Vamo-nos aproximando de I:vora-Monte. 
A estreita fita de macadame desenrola-se por entre campos de semeadura, estevais, montados de azinho e sôbro; plantações de 
oliveiras e pomares, e, tão depressa como o digo, espraia-se num amplo largo cercado de casas, t-aJvez incaracterísticas, mas com 
bom aspecto em tamanho e limpeza. Uma placa levantada no sopé de íngreme ladeira diz: «Castelo de l!vora-Moote - 1.200 
metros». - Valerá a pena a ascenção? A subida desta encosta, por um caminho estreito, mal pavimentado e serpeando diabõlica­
mente pela vertente empinada da montanha, é um prazer que não se descreve. Quando o automóvel se detém junto à ladeira de 
acesso à primeira porta do Castelo, o peito oprimido por uma respiração contida, dilata-se, enquanto os nossos olhos, semi-cer­
rados, se defendem da luz forte que faz esplender tôda a calma e beleza da paisagem alentejana, numa visão ampla e policrômica 
da natureza circundante. J? preciso andar ma.is umas centenas de metros. A paisagem alarga-se, esquecemos a lama resvaladiça 
do caminho, ao longo das vet\fstas muralhas que cercam o burgo j5 adivinhado, até chegar à Porta do Sol, por onde o automóvel 
pode entrar no triângulo amuralhado . .A-pesar do aspecto de abandono que se vai notando, ameias derrubadas e bojudos cubelos 
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de alicerces roidos pelos séculos que dão a impressãOêlê peri­
gosa instabilidade: - nem por isso carece de sóbria imponência 
esta primeira impressão do Castelo dionisíaco. E aqui começa 
:i deliciosa .1vcntura da visita, «chaud-froid» para um turista 
coi.mopolita .: - «poenitet me peccati. .. » - para um português 
consciente. 

Escreveu Pedro A. de Azevedo que «a psicologia dum povo, 
o seu estado mental e moral, a curva sofrida pela sua civili­
zação e pelo seu desenvolvimento, é traduzida nas várias épocas 
pelos seus monumentos, pela~ suas obras de arte». 

Que êste meu testemunho sirva de documLnto de resgate a 
juntar a tantos outros, que mostram o interêsse dos portubl!eses 
pelas obras de arte, promovendo o culto, o estudo ou a curiosi­
dade em tôdas as camadas sociais, até atingir aquela finalidade 
enunciada pelo grande mestre português nas letras e na arte 
de jorna.d~r - Ramalho Ortigão - quando escreveu: <d~ in­
dispensável à decência do pensamento nacional 1.J.Ue na escola' 
primária portuguesa se ensine a história elementar da arquitec­
tura pórtuguesa». 

Mas vamos entrar e visitar o que resta da antiga vila. Apro­
veitando, como assentos, as escadas que levam do terreiro aos 
adaryes, junto à porta, algumas mulheres e crianças, ao .sol, 
fazem um friso de guarda de honra, que seria pitoresco, se 
flagrantes poID!enores não lhe ofuscassem o «interêsse folcló­
rico ... ». As ·pequenas casas, muito modestas mas de interiores 
assea.díssimos, com seus quintalejos miniaturais, limitam dos 
dois lados, contin.uadamente, a estreita rua arcaicamente calce­
tada, onde estacionam curiosos, clássicos tipos alentejanos com 
seus pelieos surrados, de olhar assustadiço. Ladeando o largo do 
Castelo vai-se até a.o adro da Igreja Matriz, monumento de 
interêsse, para o qual não deixam de concorrer os ingênuos 
frescos, a velha casula e até o mal situado cemitério. Chamarei 

Largo do Ca11elo ao terreiro que circunda a Tôrre de Menagem 
porque na verdade é um cone irregular, despido de árvores, 
coberto de ervas ruins e semeado de pedras, por onde quási se 
ag.1tinha até atingir a porta de entrada, seguindo os lentos pas­
sos do velho «cicerone» - pobre ancião trôpego e surdo, a 
que1n seria lícito preguntar se foi testemunha ou herói da vitória 
liberal... Algumas crianças andrajosas completam o usual cortejo 
das visitas a monumentos nacionais; e eis-nos chegados à pouco 
histórica perca do muito histórico e velho Castro. A luz coa-se 
pelas en:errujadas grades das amplas janelas e pelas abóbadas 
esburacadas, instàvelmente equilibcadas sôbre doze colunas de 
pedra trabalhada e esverdeada pelo limo que as cobre, sobre· 
postas 4 a'"'4, formando três pisos . . Ousadamente, pode-se visitar, 
!>ubindo "por estreita e mal reconstruída escada em caracol com 
insultos de cimentos, até ao terraço, sôbre o qual se ergueu 
tôsco obelisco, talvez marco geodésico, símbolo de mau gõsto 
- embwa possivelmente muito utilitária consl'rução. 

Vale a pena arrostar com o incómodo da ascenção e com o 
horror da piramidal coluna, para deliciar os olhos e tôdas as 
possibilidades de satisfação da sensibilidade humana, ante a 
vista que dali se desfruta. A paisagem circunda-se por uma ex· 
tensão de muitas léguas, de uma beleza panorâmica cheia de 
centrastes: montados,. charnecas, olivedos, esguios eucaliptos ao 
longe e suaves superfícies verdes, sucedem-se, avivados, aqui e 
além, de vilas, montes e pequenas casas que alvejam imaculadas, 
em contraste com a Tôrre de Estremoz, longínqua, soberana do 
alto da sua colina, austera e digna como a História. 

T.A. 

(Continua 11a pág. li) 

Fotos do Eng. • A. l"errugento Gonçalvea e Dt. Tavaree de .Almeida 
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Esses Cafés 
. . , . . 

prov1nc1anos, antI-esteticos 

N Ão investiguei, antes de principiar 
a rabiscar estas regras, até que ponto 
vão, em matéria coercitiva ou interven-· 
tiva, as atribuições das comissões e juntas 
locais de Turismo, ou das Câmaras Muni­
cipais - nos concelhos. onde essas comi~­
sões faltem - perante casos, como êste, 
de· que me lembrei hoje de ~ratar. 

Suponho que as Municipalidades, pelo 
menos, podem nêle inter\rir ou influir 
com eficiência. E se tal não lhes é pos­
sível, então que alguma outra entidade 
mais competente e potente lhe busque e 
lhe dê remédio, pois que de cura urgente 
a perniciosa moléstia precisa. 

Quero-me referir ao mau gôsto com 
que são decorados e mobilados, muitos 
dos cafés, abertos recentemente por v~­
rias terras de Província. Limito-me a cir­
cunscrever o facto a êsses estabelecimen­
tos (de banda pondo culpas idênticas, 

f.IUe a muitos. outros poderia apontar) 
por circunstâncias especiais.- e turísticas 
- lhes dizerem respeito. 

Os cafés de terras de Província, mais 
do que os de Lisboa ou Pôrto, cidades 
capitais, onde se rimltiplicam os atracti- · 
vos, são, tirante alguns raros grémios, de 
freqüência nocturna e r~stricta a associa­
dos, os centros, por excelência, de reü­
nião e de convívio dessas localidades. 
Não só, em .seus vagares. diários, o indí­
gena ali vai, beberricando uma «bica», 
buscar encontros com amigos; novas do 
mundo, berradas pela «rádio»; o prazer 
duns dedos de conversa ou dumas voltas 
de gamão ou dominó, como também, o 
viandante ou visitante, nêle tem o local 
mai~ aconselhado a pouso ou repouso de 
suas horas de ócio. 

Para estes últimos, sobretudo, com pas­
sagem pelo simpático povoado (uma tar-

e anti-turísticos . . 

de, apenas) ou com demora maior de 
negócios ou de recreio (dois dias, apenas) 
o bom café da província é o ·recurso que 
lhes resta, para não morrer de enfado no 
quarto da hospedaria ou, não havendo 
amigos na terra, para não fugir dela -
por mais bonita que seja - quanto antes 
e a sete pés. 

Mostra já isto, me parece, o papel es­
pecial e de monta que ·exercem, na vida 
de relações dos seus habitantes, entre si 
ou com passantes, êsses pequenos cafés de 
povoações provincianas. E mostra, por 
igual, se considerarmos bem que êles são 
- 'porque são, devido ao reparo agradá­
vel, .ou desagradável, causado ao espírito 
de excursionisfa-elementos essénciais de 
turismo, como tem de os olhar também, 
e de os apresentar, e de os cuidar, os 
naturais dessas povoações. 

O turismo, no seu aspecto industrial, 



ou seja no da exploração, com fins ma· 
teriais, dos valores climáticos, históricos, 
pitorescos, etc., duma terra ou duma re· 
g ião, é delicadíssima arte, onde - para. 
doxalmente, à primeira vista - as coisas 
mais insignifiêantcs são a.s mais impor· 
tantes. 

O espectáculo da mais deslumbrante 
paisagem, bem como a intensa comoção 
havida, por ocemplo, em face d um cemi­
thio de campo de batalha, pronto se 
enegrece nos olhos e morre J\OS corações, 
quando perto uma esterqueira fumegue 
e asquerosamente nos perturbe a pituita· 
ria. A fama duma praia, a excelência 
dumas termas, a glória dum burgo acas· 
telado ; a simples e risonha fisionomia 
duma aldeia, entre vinhedos e pinhais, 
não resistem a porcarias, sejam elas de 
que natureza forem. O lurismo é ferre­
nho inimigo da sujidade, da incomodida­
de, da fealdade dos atributos ou comple­
mentos de certas beleias apregoadas, as­
sim como das espcrtezas, das complica­
ções e .. . das moscas. O Mau gôsto, prin­
cipalmente, dá-lhe um profundo desgôs­
to. Não o traga. 

Ora os cafés da província, cm regra 
geral, primam infelizmente pela sujida­
de, pela incomodidade, etc., etc., moscas 
e ... mau gôsto. (Ã puridade aqui devo 
confessar que, por esta finta, não ilibo 
dessas pechas - da última prinàpal­
mente - a maioria dos (como se cos­
tuma dizer ... ) «estabelecirrrenlos simi· 
lares» de Lisboa e do Pôrto. 

Ninguém pode ter, eu sei, dum mo­
mento para o outro, bom gôsto, como 
boa educação, ·igu:Urnente, que são vir· 
tudes especiais e individuais, vindas do 
berço ou ali principiadas a adquirir. E 
mesmo, gootos bons ou maus não têm 
discussão - assim o diz um velho adá­
gio, de invocação mais cómoda para ini· 
migos dos primeiros do que para os cul­
tivadore$ da última. Mas quando mesmo, 
os gôstos nlio produzam disputa, produ­
zem, consoante sua ruindade ou sua ex­
celência, efeitos perniciosos ou louváveis, 
na matéria em causa - quero dizer : em 
matéria de atracção artística. O que, se 
não é discutível, pode ser condenável. 

E os cafés de província, por isso mes­
mo, são, em regra ... condenáveis. 

Quando seus donos se lembram de os 
construir ou de os modificar, bem pode. 
riam aconselhar-se, junto de entidades, 
('orno os Serviços de Turismo do S. P . N., 
que do assunto entendem e no assunto 
superintendem. E que lhes dariam, sem­
pre, se não auxílio técnico, parecer ati­
lado e acertado. Mas, nlio. Dão ao Demo, 
na figura dum mestre de obras e dum 
marceneiro do tipo Rita da Palma de 
Li1boa, essa difícil - e até dispendiosa 
cardada. E os seus cafés resultam incarac­
terísticas e hordveis barbearia.r da moda. 

A seu alcance, na terra ou na região, 
tinham - quantas vezes ! - riscos de 
arquitectura castiça, mobiliário típico, mo­
tivos ornamentais de grande beleza e 
pure2a, para ali serem transcritos, apro­
veitados e aplicados. Tinbam - outras 
tantas! - pedra, madeiras, ferros e ou· 
tros materiai~. trabalhados pelo arteza. 
nato loca~ ali de muito mais conveniente 
utilização e emprêgo. Tinham - até, e 
com freqüência - recurso a opiniões ou 
sugestões acatáveis de conterrâneos via­
jados ou entendidos, para orientar essas 
obras. Pois, disso nada aproveitam ou 
prezam. A imitação do que nas cidades 
maiores, se faz de péssimo, é o seu fito. 
E do conluio entre proprietários e futu ­
ros gerentes, com capatazes de trolhas e 
de carpinteiros «de muita geittira», e 
com lojistas lisboetas ou portuenses, de-

sejosos. de despachar «monos», surgem 
essas dezenas e dezenas de abôrtos, de 
que está inçado Portugal, de lés a lés. 

E, no entanto, o café da província, 
bem precisava de ser - por quanto dito 
fica - maneirinho, acolhedor, dum con­
fõrto e duma simpliàdade tocantes, en­
cailrador como lindo mostruário de quanto 
fõsse caracteclsticamente regional ; cartaz 
aJiciante da terra; um dos seus primeiros 
e melhores elementos de propaganda. 
Nunca perderia, em fornecer, além do 
líquido - feito a primor- que lhe dá 
classificação, os vinhos, sendo bons, e 
os. frutos e os dôces, havendo-os, da po­
voaçio e das suas redondezas. Nem tam­
pouco, deveria despce:zar, como coisa que 
lhe traria mais renome e proventos, um 
serviço de restaurante, ceduzido embbra 
a um dos mais célebres pitéus provincia­
nos, e àquele bife, costeleta e ovos estre­
lados ou mexidos, que por tôda a parte 
se requerem e se ..apreciam, quando cozi­
nhados a primor. 

Mas ainda é, sobretudo, no seu aspecto 
repelente ou atraente, que desejo fincar 
minha vistas. Porque é indispensável. de 
futuro (já que, até hoje, taJ se não fe:z) 
impedir que se inaugurem, ou reformem 
para reabertura, cafés provincianos, se­
gundo a gana e o mau gôsto de cada qual. 

Não consentem as Câmaras Municipais 
- que eu saiba - nas povoações, a cons­
trução dum muro sequer, sem obediência 
a alinhamentos, a dimensões, a harmonias, 
impostas pelas mais elementares regras 
da urbanização mais comesinha. Já nas 
cidades - que eu saiba, também - fun­
cionam, junto dêsses organismos, Comis­
~ões de Estética, para impedir, justamen­
te, os dislates ou disparates pensados por 
qualquer proprietário ou rabiscador de 
plantas de prédios. J~ . por dezenas de 
vilas, que reclamam tfrulos de «centros 
de turismo», outra comissões - as de co ­
mêço já referidas - tem a · seu cargo ve­
lar por quantos problemas sôbre Turismo 
impendam. 

Se na sua alçada (acabo, COII\Q, princi­
piei) êste caso dos cafés de "Rr~víocia, 
anti-estéticos e anti-turísticos, se não en. 
contra e não pode ser por elas evitadb, 
resta-me requerer ao S. P. N ., mais uma 
iniciativa ... _ 

-. . a de - como fez, para as hospeda­
gens, com a «Estalagem do lidador» e as 
pousadas que por todo o país se espa· 
lha.m - meter ombros à empresa de 
tranformar um dêsses feitas e tristes cã­
(és da província, num lindo café mo­
demo e bem português, que a outros 
sirva de exemplo, seja mais um padi:ão 
da sua Campanha de Bom-Gôsto, e -
ainda mais - _um alto serviço rendido 
à Cll..'.ISa do Turismo em Portugal. 

AUGUSTO PINTO 
Desenhos do Josê de Lemos 



ARTIGO PllEMIADO NO CONCURSO «0 PA.SSEIO IDEA.L» 

, 
E 

por 

já estafado lugar-comum o dizer-se que se Portugal 
é o jardim da Europa, o Minho é, sem dúvida, o seu 
mais vicejante e florido canteiro. (Que admira, pois, 
que o nosso entusiasmo se manifeste, sempre que se 

nos ofereça oportunidade de o percorrer, pela centésima vez 
que fôsse, em qualquer d irecção? 

Trauteando, alegremente, em surdina, um «couplet» em 
moda, aprestávamo-nos, por isso, apressadamente, para a par· 

tida, que o automóvel aguardava já, lá em baixo, e o pêndulo 
do relógio, batendo sem cessar, trazia-nos à idéia aqueloutro 
que Baudelaire cantou porque estava sempre a lembradhe -
cada boca, cada minuto, cada segundo - «souviens-toi ... sou­
viens-toi ... ». 

Na efusão das primeiras trocas de impressões nos pusemos 
a caminho. Fazia um tempo maravilhoso, fresco, sem ser frio; 
«glorioso» (como diria um inglês), sem fatigar - um dia 
ideal! 

Era nossa intenção seguir pela beira-mar; à última hora, 
porém, resolvemos fazer a primeira parte do percurso por 
Famalicão-Barcelos-Viana, prossegufodo então pelo litoral. 

Admirável idéia a nossa! Em Famalicão era dia de feira, 
uma grande feira variada e d1eia de pol icromias, que se adivi­
nhava já a distância, na estrada, pela intensificação, cada vez 
mais acentuada, do trânsito, a pé e em camionetas, de per­
meio com carros de bois e carroças pejadas de mercadorias de 
tôda a espécie. E que belo espectáculo para os olhos não é uma 
feira no Minho! Por êste enorme e gárru lo mercado nos em· 
brenl1amos, parando, aqui, diante de uma junta de bem armados 
e grandes bois barrosãos, ou extasiando-nos, acolá, à vista dum 
estendal de louça de barro a um tempo tão alegre e de tão 
primitiva arte, ou dos tecidos caseiros, de tão engraçados dese· 
nhos e coloridos! 

Afásico; populares de Barcelos 



Acomodadas as pequenas «meccas» realizadas, lá abalamos 
para Barcelos e Viana-do-Castelo, não sem primeiro fazermos 
a romagem sentimental ao pobre solar Camiliano de S. Miguel 
de Seide, onde viveu um dos mais atribulados e extraordinários 
espíritos da nossa terra. 

* 
O homem do Sul fica extasiado com a entrada em Viana -

e não admira que assim seja, quando os naturais se não can­
sam dessa vista de tão surpreendente beleza. Já de longe avis­
ta-se a cidadezinha e a ponte metálica, extenso traço de união 
da via ord inária e do caminho de ferro. Ao funde, imponente 
com a sua basílica, o Monte de Santa Luzia, donde é fama -
dizem-no categorizados estranhos - que pode desfrutar-se um 
dos três mais belos panoramas do Mundo. 

Não na terra a que hoje chamamos Iraque, mas por aqui, 
devia ter sido o Paraíso Bíblico donde nossos pais foram ex­
pu lsos. Com efeito, nunca a expressão foi mais justa do que 
quando, depois de passarmos Areosa, Carreço, o farol de Mon­
tedor e Afife - donde são os mais sugestivos trajos de Por­
tugaJ - atingimos Âncora e começamos a percorrer aquele for­
mosíssimo trecho que vai de Caminha até Valença, Monção e 
Melgaço, sempre a serpentear ao lado do rio Minho. 

(Há ainda aí alguém que se recorde dos «Fidalgos» do 
tempo do cinema mudo? Pois foi aqui filmada, nesta velha 
Casa da Tôrre que nos fica à esquerda, uma boa parte do tra­
balho respigado da obra imortal de Júlio Deniz. Uns quilóme­
tros, poucos, adiante, depara-se-nos, de surprêsa, numa curva 
da estrada, a encantadora propriedade conhecida por «Ilha dos 
Amores», verdadeiro éden de vegetação luxuriante, uma peque­
nina e atraente selva onde o dono, figura bem conhecida no 
Pôrto, deve sentir-se rei. 

Em Valença, o auto em que seguíamos encaminhou-se para 
Vigo, com dois dos passageiros, continuando os outros três, pelo 
caminho de ferro, a viagem até Monção, «términns» dêste pri­
meiro dia de encantamento. 

* 
Amanhecia, quando despertei. Nnrn ritmo compassado, 

lento. ouvia-se, num crescendo enervante, o bater arrastado dos 
pesados tamancos dos campónios que atravessavam a Praça de 
Deu-la-Deu, com seus carregos de hortaliça ou pão, ou que, 
em direcção ao trabalho, chegavam à vi la. Depois de atingirem 
o máximo de intensidade debaixo da minha janela, lá prosse­
guiam, agora num «diminuendo» musical, até se perderem ao 
longe, aquêles passos a um tempo pesados e sãos dos tamancos 
de pau dos a ldeães do extremo norte de Portugal. 

Não tardou que a esbelta criadita do hotel nos viesse afar­
mar. Em breve abancávamos a tomar o pequeno a lmôço acom­
panhado de um pão bem cheiroso e fresquíssimo, que nos soube 
inacreditàvelmente bem. 

Pairava no ar urna névoa espêssa, que dava uma certa «pa­
tine» ao velho largo monçanense. Sinal de que o dia ia ser 
quente. 

Manhã de neblina, 
Sol q11e rechina! 

Ouvia eu dizer, de tamanhino, à gente da aJdeia. E assim 
foi l 

Para nós próprios preparáramos, na noite da chegada, urn:i 

Cami11ha: - Praça Comelheiro Sil va Tôr­
res. 13 . .rceloJ: - A impor1a111e Feim Se­
m,mtil. J!,i/enç<1 do Minho:- Po111e l11ter-

1U1cio11al 



dclicio:.a surprêsa: uma putc do 
no:.so pas:.eio ia ..cr fcit.i cm carro 
de cavalos. 

As pilecas arrancar.1m. fatáva­
mo,, agora, prt-sos de uma infantil 
ansiedade, a caminho do trecho iné­
dito da nossa jornada aquêle de 
que ha,erí:unos de gu.udu uma 
impressão sempre 'j, J, inoh idhcl. 

Como a hora matutina a que o 
a\'ist.ímos não conwntia numa \'isita 
ao célebre e lindíssimo P.1lkio da 
Brcjoeira, que foi solar de rica fa. 
mília hoje desap.1rccid.1 fizemos 
apenas uma ligeira p.1t1sa p.ira lhe 
apreciar os contorno' e r.1dicar em 
nós J \'Ontade de ir l.í ,e,".lo um dia. 
ainda que expre:.samente. 

E começamos a emhrenbar-nos 
na serra, em direcção aos Arcos de 
Va ldevez, tendo por ponto culmi ­
nante o ,ti to do Ilxtremo. Ao consi­
derar o cspectáculo tiuc nos ofere­
cíamos a rodar carro, nos nossos 
dias, por uma estrada minhota, veio­
-me, sem querer, .\ idéia. aquela 
canção que o gramofone 'ulgarizou 
h.í muitos anos já e que começa''ª: 

AJer te vi fJttrnr 
Co11 aires de b11ca11 
E11 1111.1 «1 oit11r,:» cnpera ... 

Via11..i do C.utdo: - 1 r.110 f>o/•fll.Jr. 
Trecho de p.11s.1g<111, "" f.i111.1/uJ11. 

O sol descobrira e. quando atin­
gimos. deslumbrados, aquele ele­
,·ado ponto, não pudemos deixar de 
parar. o vdo preci<ava de descanço 
e alimento: nós. queríamos embebe­
dar-nos de luz, ar e infi nito! Depoi:. 
de umas larg.1s tarraçadas refrige· 
1antes emhorrndas na esralagem pri 
miti'"a como esta designação soa 
bem. a-pesar-de todos os defeitos. 
aos ou' idos daqueles que algum 
dia percom:ram o país cm «char-à­
·bancs» do (Orreio ou até por ho­
lcias de carroças de carga! ... - ficá­
mos para ali. tempos esquecidos, 
primeiro a e>quadrinbar os ~erros 
dos monte que se prolongam .1 per­
der de 'ista; depois. o olhar \'J~O 
no espaço, e~magados pela magni­
tude do especláculo prodigioso, ,1 

invadir-nos misteriosamente uma 
satidadc não sei de quê, saüdade de 
Ontem. sallclnde j:í de Amanhã -
aquela mcl.mcolia que o homem 
sente quando se encontra a sós com 
:i Natureza ... 

Já lperta\'a 'erdadeiramente o 
apcti~e quando entrámos de roldjo, 
cm ar de in' asorcs. pelo hotelzito 
fresco e limpo dos Arcos, vilazinha 
que constitui, .t meu \ Cr, com o rio, 
a ponte, o Clsario e 1 paisagem a 

que não falt.1, n.i di,tjnci.1, .i ,·etustez do velho castelo mou· 
risco - um do, qu.idrinho' mai) ador.hci' e mais pitore'iCOs 
de tôda a bucúlica re~ilo limia.na aquela que Diogo Bcr­
n.udes, Feijó e tantos outros, cantaram e enalteceram. 

Aqui, dis,emo' .deus à traquitana, aos cavalicoques e ao 
prestimoso condutor, que nos permitir.un re,·iver Uillll époc.. 
que njo volta, ap.1gJd,1 nem sempre com '"intagem - pera 
máquina \•cloz. 

• 

Dos A rcos à 13arca e .i Ponte do Lima, cm automóvel, é 
uma espécie de ,·ôo q11e f.1zemos extasi.1dos, como que por mirí ­
íica est rada, numa verdadeira região de sonho, na.da e criada 
para o mais belo dos turismos. Oe Ponte n:io falarei. foi n:i 
fí mbria do seu manto de princesa que cu nasci .. . e está dito 
tudo. iQuem h,í .1í t]Ue não queira. em extremos. à terr:i, fei,1 
que scp ela, em que na\Ccu? A minha dor é não poder lá , frer, 
com a filharada a hrincar nos mesmos sítios onde brinquei. a 
\er lanar aquela, leira~. a percorrer. em c.walgadas loucas, as 
umbrosas veredas que as patas d,t égua, e as minhas cost.1s 
tamhtm, ajudarnm •I calcar. 

Por isso, n:io podil ser mai$ doce nem mais amigo o olhar 
que do lado de l.í d.1 ponte roman.i (hhbaramente mutilad,1) 
llncei à ((\ ila» e .io rio o «Let~» que havíamos de acompa· 
nhar ' 'ag:iros:uncntc, ,,1hore.1damente, até Via.na. 

Numa hecatombt de oiro, a tarde esmorecia. Todo o poente. 
'ê>hrc o mar. era um ,.,p,-ctáculo fant.í:.tico. que diriamos irreal 
se o '' Íssemos trasl.1d;1do à tela dum pintor. 

Sob esta impress:io deliciosa e ;aiidosista nos despedimos 
verdadeiramente do Minho, enc.tfuando-nos no combóio que 
pela noite fora, monôton:imente, ha"ia de t ransportar-oo' ao 
Ptirto, onde c't.icou, ofc~.mte. num grande ruído de ferros e de 
~ih·os ... 

f'oto1 dr. Ah•dv BC'lcw " Mtorlu Nome• 



OS GRA.NDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

Pormenor d<1 fachada - e um recai/lo da copa 

POUSADA DE SANTA 

S ÃO do maior valor para' o tu­
rismo nacional as pousadas 
que o Ministério das Obras 

Públicas construíu e o S. P. N. está 
inaugurando em vários pontos do 
Pafs. 

Além da função de hospedagem, 
tem outra mais importante : a de 
poderem servir de padrão, de figu­
rino, de modêlo das instalações ho­
teleiras cuja construção mais con­
vém estimular. 

É preciso fugir da monotonia dos 
hoteis em série, com os mesmos 
móveis e com os mesmos bifes! 

Num país tão rico de aspectos di­
versos, como o nosso, deve cada 
hotel, cada albergue, cada pousada 
ter a sua originalidade, as caracte­
rfsticas próprias dd região que vai 
servir, tanto na sua arquitectura, no 
seu aspecto externo, como no seu 
mobiliário, nas louças, nos trajos 
dos seus criados, nos doces, nos 
petiscos, nos vinhos, nos diversos 
produtos que dão fama à terra, à 
c idade, à província a que pertencem. 

A Pousada de Santa Luzia, Ulti­
mamente inaugurada em Elvas, é 
um exemplo. 

O bom gôsto dos seus decoradores 
conseguiu dar, s6 com motivos e 
elementos regionais , os belos inte­
riores que as nossas fotografias dei­
xam antever. 

Sem luxos escusados, sem com­
plicadas decorações, sem custosos 
mobiliários, esta pousada bem por­
tuguesa, bem ale ntejana, dá-nos logo 
à primeira v ista uma sensação de 
confôrto, de bem-estar, de calma sa­
tisfação que o m ais opule nto Palace 
dificilmente nos daria. 

Na Pousada de Santa Luzia tudo 
o que era regional se aproveitou 

L U Z 1 A ··-- E L V A S 



Fotoe do U. Nov11es 

para o seu recheio e decoração: as mantas de Reguen­
gos, os bonecos de barro de Estremoz, as graciosas 
mobílias alentejana:; , as louças , as pinturas ingénuas ... 

Os cinco quartvs - um dêles com casa de banho 
prir>alir>a - a casa de jantar alegre e confortár>el, o 
páleo interior ajardinado, lembrando um cláustro, o 
cantinho junto do fogão, todo o conjunto conr>ida a um 
aprazível fim-de-semana , a um repouso agradár>el, num 
ambiente calmo, familiar - e português. 

AUGUSTO CUNHA. 

A sala d!! j11111ar - e 11111 peque110 á1rio 

~ tIT [ij . 

1lrq11i1ect11r,1 sóbri1J, de i11spimçáo regional 
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8.111<0 dt soba. ( A11gola) 

F ALt\R da Arfe Africana é tamb(:m falar um pouco de 

Portugal. Todos os sábios estrangeiros sim! porque os crí­

ticos desta arte b.írbttra precisam de ser sábi0s para a compreen­
derem! - são unânimes em nos dar certa primazia no seu estí­
mulo e mesmo alguma inovação profissional, para seu desenvol­

vimento. As próprias missões religiosas têm tido a grandeza de 
coração, o respeito pelos dotes plásticos dos negros, de não se 
imiscuirem nas concepções e lementares e particularíssimas da sua 

arte, do seu gôsto, da sua interpretação caricatural ou realista, 
ou mesmo de fantasiosos simbolismos terroríficos ou benéficos 
dos elementos. dos espíritos - da água, do sol, do amor, da 
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vida criadora. e certo que a cul tura dos brancos que procura 
educar aqueles inocentes indígenas pela fé e pelos costumes 

civilizados, a par dêsse respeito por uma tradição e por uma 
virh1de plástica próprias das raças sob o seu domínio, também 
a pouco e pouco lhe tem levado novas inspirações e temas para 

aperfeiçoamento dessa arte - se aperfeiçoamento pode cha­
mar-se é euwpeização das formas; mas essa int romissão estranha, 
se em alguns casos tem sido prejudicial, na maioria dêles só ten-. 

aumentado o poder imaginatjvo e, digamos, místico, daquele.; 
escultores por ~raça de Deus, como quaisquer outros de mai:. 
felizes lugares na terra. 



Bebendo t'i11ho de palma - Cêna /1op11lar. D ança rÍ/1111/ de adorafivJ . 
( Esmlt11raJ dos bijag6s) 

Numa expos1çao realizada há anos em Lisboa, entre mais 

de seiscentas peças esculturadas por neg:os das nossas colónias 

africanas, viram-se algumas imagens de Cristo, da Virgem, de 

Santo António, etc., em ped ra, ferro, marfim e madeira, que 

assimilando a arte dos católicos europeus, guardavam contudo 

as características técnicas e ingénuas dos rnanipanços, dos ídolos 

e das composições realistas da arll! negra, indígena, colonit1l, 
africana, ou lá corno se lhe queira chamar, desde que respeitem 

a verdade original dessa exótica e admirável criação, tão variada 

e tão gostosa como a arte doutros povos independentes na visão 

e na concepção, de lugares da América do Sul e até da Asia e 

da Europa . 

.E. necessário amar a arte, a imaginação pela imaginação, a 

originalidade pela originalidade, e da beleza plástica ter uma 

larga, anti-convencional e humana receptibilidade, para poder 

compreender e admirar essas artes exóticas de artis:as incu ltos, 

instintivas, mas excessivamente expressivas, fantasistas e deco­

rativas - como qualquer outra arte popular com riqueza de 

privilégios sempre amorosos, que pelo mundo além hoje tanto se 
exaltam e auxiliam, com a superioridade dos eruditos e afinados 

artistas na perfeição, em reconhecer na graça e no sentimento 

do povo, a fonte inicial de tôdas as virtudes artísticas. Quem da 

arte tiver apenas a observação dos dogmas, dos vicios, das 
rotinas e da vulgaridade maior ou menor, de génio ou de repe­

tição por sistema de princípios, n1o poderá olhar uma escultura 

africana ou mexicana-como a primitiva grega ou egípcia- um 

desenho de caverna ou uma pintura de criança, sem sorrir com 

inferioridade, sem lhes chamar caricat11ras1 sem quedar insen­

sível aos misteriosos segredos dessa espontânea criação - raíz 
para futuras obras de génio. E ca·irá no ridículo estado de 

mumificação assustadora e incapaz, que nem aqueles povos 

negros teriam, pois que perante qualquer objecto de beleza, 

seja ela de que terra fôr, antigo ou moderno, vibram e são 

capazes de o adorar, como nós outros, segundo d isse o Padre 

António Vieira. 

A arte das nossas colónias, da Guiné, de Angola ou de 

Moçambique, a-fora aquela hoje explorada em industrialização 

para negócios de brancos e por estes ul trajada com repulsa. dos 

negros que escondem a sua mais antiga, essa. arte, repito, é das 

mais variadas e complexas, que existem: objectiva aqui, fanta ­

siosa além; decorativa na representação dos animais, com um 

sentido de síntese espantoso; naturalista quando descreve cos­
tumes ou tipos na figusaçüo; simbólica quando exprime senti­

mentos íntimos de tríbu ou crendices de particular interpretação 

da real idade do amor e da vida; idolátrica para uso de feitiça­

rias ou religiões; terrível nas fatalidades de esconjuro ou peri­

gos de doença; e heróica, lírica, amorável ou simplesmente for­

mal, quando o instinto plásti~o dos negros itproveita os capri-



chos naturais dos troncos de made:ra 

para lhes acentuar formas que a sua 

imaginação descobriu. 

A série de máscaras para bailari­

nos e feiticeiros que em cada uma 

dessa.s terras os escultores inventam, 

colorindo-as, completando-as com es­

quisitices de metais, vidros, contas, 
ráfia, cordas entrançadas, volumes de 

lama, etc., só por si formariam pre­

ciosa galeria de original invenção. 

Algumas, como em civilização remo­

tas,, têm expressão simbólica, de ani­

mais cornúpetos, de feras, de aves, 

guanto não são mixto de formas 

humanas com apênd ices animais. Des­

cobre-se muitas vezes nessa escultura 

gentílica, remeniscências de culturas 

muito antigas, egípcias, árabes, orien­

tais, que as invasões e o nomadis­

mo dêsses povos aJi levou e os 

negros assimilaram, formando tipo 

que quedou na tradição. Outras vezes 

fomos nós, os portugueses .de antanho, 
idos de cá c;om novidades de tentação 

ou regressando de lugares do Oriente, 

que lhes levámos essas lembranças, 

algumas ciências e a sugestão de iné­

ditos gôstos, que deslumbraram e con­

venceram os povos negros. l! o caso 

das máscaras de guerreiros, em 

bronze, do Benim, cujas fundições em 

areia lhes ensinámos, utilidade de ca­

pacetes lhes mostramos, beleza nova 

lhes incutimos no espírito. E o caso 

das armas trabalhadas; dos animais 

domésticos gravados em ferro ou zinco 

ou cobre, como as mais belas peças 
indianas. ri o caso dos marfins escul­

pidos em gostosos reJêvos católicos, ou 

figuras com os nossos trajos e tipos, 

numa composição que lembra o Ma-
1111elino, obras estas que estimulámos 

os congoleses a executar, servindo 

umas e outras esculturas para adorno 

e t1tilidade de régulos, casas de prin­

cepes ou lugares onde deixámos pa­
drões de Descobridores. E é ainda o 

caso de esculturas em barco, raras nos 

povos negros, ou talhadas em xistos, 
com relevos onde geralmente o culto 

àa maternidade é memorado. 

Por isto eu, que tive quási paixão 

por tôda essa arte, um respeito que 

procurei incutir nos meus patrícios q)le 
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Q11<1dro de f1111ções rituais (Congo) 

Máscm·a de feiticeiro ( A11golt1} 

Dois m,mi/"mfos e um ídolo ( Augola) 

quando muito a aceitavam por curio­

sidade, que procurei compreendê-la -

m1nca penetrar-lhe certos mistérios re­

ligiosos ou sociais - e divulgá-la em 

revistas, livros e exposições, repito 

que ao falar-se dela é também fa lar 

um pouco - e com orgulho - de 

Portugal. 

A arte dos negros - nunca negra, 

como lhe chamaram os franceses -

deve para honra nossa de descobri­

dores e colonizadores, ser incluída nos 

tÍ (O/é da nossa história de arte. Não 

é nossa de origem, mas por nós foi 

estimulada e até em parte aperfeiçoa­

da. Os bustos de deusas ou de indí­

genas do Ifé são documentos v ivos e 

belos dessa acção, como algumas ou­

tras escu lturas de terras hoje perten­

centes a estranhos, mas que estes con­

fessam possuirem lembranças da cul­

tura portuguesa. 

Nesta revista de propaganda na­

cional, de turismo e de revelação aos 

portugueses das obras de gôsto, natu­

rais ou de mãos portuguesas, creio 

ficar bem esta exaltação pela arte das 

nossas colónias em Africa, porque na 

rea lidade a obra daqueles negros, que 

são portugueses, também pode ser con­

siderada portuguesa, embora a preten­

ção infeliz de certos colonizadores e 

certos artistas de mesquinha com­

preensão da arte humana, a tome por 

produto inferior em relação à arte 

sublime doutros povos. Arte africana, 

arte asiática, arte europeia, são artes 

irmãmente, mais ricas ou mais pobres, 

mais vivas ou mais cançadas, que por 

todos devem ser defendidas, com­

preendidas e amadas. A dos negros 

- juro - tem ainda virtudes virgens, 

que as outras irremediàvelmente las­

timam haver perdiJo. Admirêmo-las, 

pois. 

.:Quando se organizará em Poitu­

gal o primeiro Museu de Arte das 
nossa.s Colónias? E que já vai sendo 

tarde e muita dessa escu ltura pertence 

já a museus estrangeiros, gue antes de 

nós souberam reünir e compôr essas 
galerias de história e de arte. Seria 

expressivo padrão da nossa aventura 

e da nossa missão no passado, êsse 

Museu que reclamamos. 



PANORAMA-Número 9 - Junho 1942 

F ALANDO-SE, oeste oúmem de CAMPISMO - de•podo 
que fez o suo aparição na Europa no princípio dêsle século 
- é oportuno recordar o que se tem feito, entre nós, paro 
o seu incremento, sobretudo nos últimos anos. 

O Govêrno português, reconhecendo os grandes van­
tagens do vida oo ar livre, quando criou o Mocidade 
Portuguesa dedicou especial atenção à prótico do CAM­
PISMO, que j6 hoje conto, entre os filiados daquele orga­
nismo, centenas de apaixonados adeptos. 

Em 1941, graças à boa vontad9 de alguns entusiastas, 
criou-se o CLUB NACIONAL DE CAMPISMO. t verdadeira­
mente nolóvel o que o suo Comissão Organizadora tem 
feito, em Ião breve espaço de tempo: - Reformou o velho 
material, criou novos modelos de tendas (leves e portáteis) 
lançou o saco de campismo com armação, introduziu o uso 
do saco de dormir, e com tão bons resultados que ràpida­
menle todos os campistas assimilaram estas inovações. Hoje, 
mercê do esfôrço dêste Club, reduziu-se o metade o pêso que 
o campista normalmente transporta poro os seus passeios. 

No 1.0 Exposição Portuguesa de Campismo, realizado 

no Ateneu Comercial de lisboa - de 1 o 8 de Abril do 
corrente ano - demonstrou como o magnífico desporto é 
fàcilmente proticóvel entre nós, pois tôdo o aparelhagem 
exposto foi construído com material exclusivamente nocional. 

Em Setembro de 1941 organizou um grande acampa­
mento de fecho de época, onde se reuniram, pelo primeiro 
vez, cêrco de uma centena de tendas, dos mais variadas 
dimensões e feitios. 

Promoveu, no mesmo ano, uma série de palestras técnicas, 
destinadas o aperfeiçoar os conhecimentos dos campistas 
e, poro melhor estreitar o comorodogem entre êles, levou 
o efeito numerosos passeios fim-de-semana. 

No época que vai iniciar-se, o CLUB NACIONAL DE 
CAMPISMO (que tem sede provisório no Ruo do Palmo, 
116, 1.0 , em lisboa) dedicar-se-à à propagando turística 
e campista do nosso país. Projecto, para isso, a publicação 
dum "Guia Campista de Portugal" e o edição de alguns 
livros sõbre técnico campista - continuando, também, a or­
ganizar regularmente os seus acampamentos de fim-de­
-semana. 

ROTEIRO C 1'. ltl P 1 S T 1'. DE PORTUGA.L 
S I NA IS CONV ENC IO NA IS 

Acampamento •••• - e lg11a •.• • •.•. •• (9 (1) (t) lÍi 
Abc rlo G•lllrdado d r lonle de poço só para 

"'"Iço 

Natureza do terreno e • - Abastecimentos ••• • Rcha Arrnoso Arborl&a.S. dr •hcre• 

Localização •• •• •• e -- 99 -Juato Margem lfoata.oha ,,.,..,. Paaoramas Monumeata. ao mer de rio 
Airadhos especiais. 

Acesso e distância •• e e • 99 • • 
Caminho E1lrada A pé Alplabn10 Golf l'lldoa de rc .. ro 



ALGUNS LOCAIS PITORESCOS PRÓPRIOS PARA CAMPISMO 

illARA.NTE 

···-.llto da Lomba, a 1 km . da lreltlle.la da 
Lomba. 

WARA.NTE 

-·--·-· Lamelra1, freguesia de loelães, Serra do 
Marão. a IS km. de .lmarante (pela l!. N. 
par a VIia Real) tuuto à Pousada de S. Gon• 
çalo d<> S. P. N. 

A.MA.RANTE 

···--·-Nas margens do Rio Tàmega. 

AVEIRO 

-·-·-·-Coito NoYa do Prado, a i2 knJ, de ihelro. 

BRAGA 

····---· Bom J esus do Monte, a 6 km. de Braga. 

LlJSO-BUÇACO 

···--· Joofo às Portas do Sul da MaCa do Bu• 
çaeo, a f km. de Luso. 

CALDAS DAS TA.IPAS 

·····-·· Margens do Rio ibe, a S km. de Gll1marãls, 
n a estrada para Drago. 

CALDAS DE VIZELA. 

···-·-· Ponte No,.a, a 6 km. de Gulmarãb, na e"' 
trada de Fel1ioelra1. 

CANAS DE SENHORDI 

····-·--11rgelrlça, no Parque Hotel. 

TRAFilUA ·e••«t• Caparica, na mata da F. N . .l. T. 

CASCAIS 

··-··· Parque da Marinha, a li km. de Ca1eal1. 

CASTELO DE VIDE 

--·-· · Pó•oa e Meadas, tonto à barragem do 
Rio Nlza. 

CODIBRA --·-·-Vale de Canas, a S km. de Coimbra. 



coVWil 
'1ne de Santo António, na Sera·a do Es-N 

t r êln, a 1' km. da CoTllhã. 

ERICEIRA 
s ão Jadliio, na foz do Rio do Car•oelra, 

S kin. do Ericeira. u 

FIGlJEIRA DA FOZ 
errenos Juntos ils lagoos de Quintos, a S 
m. da cJ ade. 

T 
k 

FIGlJEIRA DA FOZ 
oJnl. nRs dunas dn Co•to de ta•os, a G km. 
a cidade. 

T 
d 

FIGlJEIRA DA FOZ 
erra dR Boa-Viagem, na Mata, a 6 km. 
a cidade. 

s 
d 

CllDAS DA RAINHA 
oz do .lrelbo, Junto à tai:oa de Óbidos, 

a 1% km. dus Caldas. 
F 

GlJDIA.RÃIS 
toeal da Penha, a 7 km. de Gulmarãlo. 

LOUSÃ 
Snnlo António da Ne•e, na Serra da Lousã, 
a ZO .km. da tou1ã. 

MANTEIG.\.S 
Penha• Douradas, na Sena da Estrêla, 
Junto à ·Pousada de Siio tourea~o, do S. P. N. 

MOL~DO DO MINHO 
Mata do Camarido, a 0,6 km. de Molêdo. 

PEDRAS SA.LG.\.DAS 
Parque das Termas. 

PORTALEGRE 
~uluta da Saúde, em Marrada &ttn, na 
Serra de São Mamede, a 7Z& m. de altitude 
e a •,ã km. da cidade. 

PORTIMÃO 
Zona da Praia da lloehn, a ' km. de Por• 
Um ão. 

PRil.\. DAS MA~Ã.S 
Junto à Ponte do Rodízio, a 1 km. da praia, 
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SANTO TIRSO 
Hargeo• do Rio llve. 

10 MARTINHO DO P6RTO s 
Na• duna•. 

slo PEDRO DE MlJEL 
l'lnbal de Lel..ta, a 10 k m. da Marloba 
Gronde. 

slo PEDRO DO SlJL 
Margens do Rio Vouga. 

SEL\ 
Senhora do Desfêrr'!.> na Serr a da lilaf.rêla, 
a 4 km. de São Romuo. 

SETÚBAL 
Arrábida, no Porllnbo ou Jllportuch e. 

SINTRA. 
Capuchos, Da Serra de Smtra, a 8 km. da Vila. 

SINTRA 
~º/iº:m~d'!• Lf..~~~bó, a 7 km. de Slntr a e 

TERMAS DO GEREZ 
Albergaria, Da Serra do Ger ez. 

TERMAS DO GEREZ 
Cltil de Lamas, no Se1•ro do Gerez. 

TERMAS DO GEREZ 
Parque termia!. 

TERHAS DO GEREZ 
Pedra Bela, na Serra do Gerez. 

TOHlR 
Margens do Rio Nahão. 

TOMAR 
Mata nocional dos Sete Montes, na aallg• 
c:êrca do Coaveato de Cristo. 

-···---· 
-··--·-· 
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··--··­
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V .llEN(A. DO MINHO 

-·····--Praia da Senhora da Cabcfn, a t ,15 km. 
de l'alcnfa. 

VIANA. DO CA.STELO ---··-Praia do Cn~délo, a 3,G km. da cidad e. 

VL\NA DO CASTELO 

····----Monte de Santa Luda, a f km. dn cidade. 

VIDA.GO ·--·-· Parque da• Termas. 

VIEIRA. DE LEmIA. -··--· Tcrtena• do Llz. 

VILA NOVA DE ltfilFONTES 

·-······ Junto no eslulirlo do Rio Mira. 

VISEU ---··· Puque do Pon lêlo. 

PRAJA DE MONTE GORDO 

-··-· Plnbnl, a 1,11 km. d.a prole. 

DECÁLOGO 
DO CAltlPISMO 

··º Esc61hn, de preferência, o seu acampamento cm 
locnl recomendado. Não se csqueçi nunca de pe­
dir autorização para acampar, informándo·se se~ 
necessário satisfazer qualquer importância, como 
taxa Je campismo. 

'·º 
Organize o seu programa e horário de forma a 
estabelecer o acampamento com - pelo menos 
- 2 horas de sol. 
Evite os terrenos úmidos ou demasiadamente 
sombreados: o a.r sêco e os raios de sol são 
as duas principais matfrias primas da saúde. 
Se o tempo ameaçi chuva ou trovoada, não im· 
plante a tenda debaixo de árvorés: lembre-se 
que as fõlhas são outros untos algerozes a des· 
pejar água, mesmo quando já não chove. 
Oriente a entrada da tenda para o Nascente. -
!! raro haver vento daquele quadrante e, além 
disso, tem o Senhor Sol a bater-lhe à porta logo 
de manhã. 
Dei te-se cêdo e levante-se c&lo. Dorme exacta· 
mente o mesmo número de horas do que dei· 
tando-se e levantando-se tarde. 

s.• 
A. tenda que fique esticada, sobretudo se há 
vento· lll!U de noite é conveniente afrouxar 
um ~uco ~s esticad~res, para que o encolhi· 
menio, devido à umidade, oão arranque estacas. 

Se chover, evite tocar na ~da pelo lado de 
dentro - a mclhor impermeabilidade não re­
siste à fricção. 
Coma pouco e coisas simples. - Evite cozinha· 
dos complicados e nii.o exagere a ingestão de 
conservas. Aproveite o campismo para fazer 
dieta. - :e mais cómodo e mais higiénico. 

4.• 
Não acenda fogueiras em locais onde tal é 
proibido ou onde lhe pareça perigoso. Se o 
fizer, rodeie-se de todos os cuidados p:ira que 
não possa provocar inc~ndios; e previna-se 
com os meios para evitar o alastramento, se Ele 
viesse a pegar ... ÁguA, areia e ramos verdes 
sã.o os meios mais simples para combater um 
incêndjo que principia. Nunca abandone o 
acampamento, deixando lume acêso. 

G.• 
Evite espalhar o lixo. Se o acampamento fôr de 
curta duração leve cartuchos de papel forte nos 
quais se deposita o lixo, restos de comida, CllS­

cas, etc., queimando tudo ao abandonar o acam­
pamento. Para acampamentos mais prolongados, 
faça uma cova onde se deite o lixo, mantendo·~ 
sempre tapada com teua. Lembre-se de que o 
lixo é o chamariz das moscas, formigas, ratos 
e cobras. 6 ... 
Nem em todos O$ locais h:1 instalações sanitá· 
cias. Quando seja oecess:lrio improvisá-las, todo 
o cuidado é pouco no que respeita a higiene e 
discreção. Os despejos de :íguu de lava~m 
devem fazer-se em local próprio, longe do acam· 
parnento, para dentro de covas e nunca de rios 
ou poços. 

'l.• 
Se fôr a pé, prefira os atalhos, evitando atrave~· 
sar terrenos cultivados. Nunca deixe de fechar 
cancelas ou portões de quintas, para evitar iras. 
malhar gado ou criação. Abstenha-se de colher 
flores ou frutos sem autorização. 

8.• 
Ser campista não ~ ser selvagem ... embora às 
ve-ics pare(a.. Respeite a propriedade pri\•ada e 
os habitantes locais. Sofra com paciência a curio­
sid1.de inata dos «mirones•, os quais, uma va 
satisfeita a curiosidade, vos deixarão em paz. 
Corresponder aos «bons dias», «boas tardes» 
e «boas noites» não custa nada e sabe bem. 

9,0 
Remunerai sempre os serviços que vos prestem 
as pessoas de condição humilde e agcadccei 
àqueles que vos fõrcm prestados pelos vossos 
iguais. Se tirardes uma fotografia a uma pessoa, 
por muito humilde que seja, informai-vos da sua 
morada e enviai-lha logo que puderdes. 

to.• 
Sêde, acima de tudo, prudenles e genlis e, ao 
abandonar o local, ide só quando tiverdes a cer· 
teza de que êlc ficou nas condições em que gos· 
tarieis de o encontrar se acabasseis de chegar. 
Lembrai-vos do outro campista que vem e Jos 
h:tbitantes loca.is que o olhar4o com tanto mais 
confiança e simpatia quanto menos raúo de 
queixa tiverem de v6s. 

( Aponl'1men1os arnàvtlmente forneâáos pelo 
Ex.M• Sr. João M. Simões, de Tomar). 
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.N. '""rui' do •ioho», o doº°"'° l<m f"J>d impo<· 
tante como vin de transporte dos vinhos expedidos das quintas 
de Riba Corgo, que, nos típicos barcos rabelos, descem as águas 
mansas para a Cidade do Pôrto. 

Quem, ao arrepiar da corrente, nµm dêsses mesmos barcos, 
subir até Barqueiros ou até à Régua, terá feito um impressio­
nante passeio, que jàmais se apagará da cetina. Mas esta solução 
não é fácil; pelo menos não é cómoda e acessível a todos, por 
isso prefedmos referir a volta pela estrada, também admirável, 
que do Pôrto sai para Amarante, segue a Vila Real e vem na 
Régua atravessar o rio em direcção a Lamego. 

nste circuito, que folgadamente se faz num dia de auto­
móvel, desenvolve-se na Região dos Vinhos Verdes, numa das 
suas sub-regiões vinícolas, cortando no p.iremo da curva, a 
leste, parte da Região do Douro, igualmente demarcada. 

Debca-se a Cidade nortenha para entrar nos domínios do 
vinho verde. A sua presença revela-se nas rama.das e parreiras 
que ensombram os caminhos ou delimitam as terras de cultura, 
em boa associação com o milho. Nesta zona não é usual a vinha 
de «enforcado», mas tôda ela é alta, o que dá um ambiente 
rico de fertilidade, à paisagem que se aninh.a, alegre e risonha, 
muito viçosa, à nossa volta. As «uveiras», êsse adorável casa­
mento da videira com a árvore que lhe serve de tutor, são uma 
nota característica e única, que só no Minho se depara. 

l! dos panoramas mais amáveis que podem encontrar-se, de 
ar fresco, garrido, suave e ameno, em que a terra pujante se 
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desentranha prodigamente nos frutos preciosos, nas hortaliças 
incomparáveis, nos vinhos inconfundíveis. Traduzindo, numa 
expressão popular, tôda esta exuberante beleza agrícola, alguém 
disse que o Minho era «o jardim de Portugal»! - talvez, por­
que, nos jardins, o homem goza a doçura edénica dum ambiente 
de encanto, tal qual a impressão que se sente ao calcurriar as 
paragens min~otns: 

«Mal te vi, amei-te logo, 
O me11 peito de11 rebate; 
Pôra d11ro o coração 
Para ver-Je e ná() amar-te.» 

Aos lados da estrada começam a ver-se com freqüênàa !ages 
de ardósia, que também aparece a desempenhar as funções de 
suporte nas ramadas e nas !atadas - estamos chegando a Va­
longo, reclinada nas faldas da serra, olhando o «vale longo». 
Se aqui pararmos, também encontraremos uma farta variedade 
de biscoitos, que atestam o valor tradicional da indústria de 
panificação local. 

Vem, depois, Penafiel, de maior porte e importância, que no 
seu jardim público dedicou uma recocda.ção ao poeta do «Só», 
erigindo-Jhe um busto de bronze. Quem por ali fôr no verão, 
poder.í. assistir às grandes festas do «Corpus Christi» e, no 
outono, deparará com as feiras de S. Martinho, onde a indústria 
regional expõe à venda as suas afamadas albardas, os arreios, 
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as preciosas candeias de ferro, de que tantas se exportaram para 
o Brasil quando o petróleo ainda não iniciara a sua idade. 

Desta .terra operosa, o pé delicado da senhora turista poderá 
trazer a tamanquinha de verniz, pespontada a retroz de côres, 
elegante e atrevida ... 

Lá no alto, à ilharga dominante, avista-se o Santuário da 
Piedade, miradoiro admirável sôbre os horizontes circundantes. 

À chegada a Amarante, uma idéia certamente surgirá: o 
almôço. Sim, um almôço minhoto, iniciado pelo célebre caldo 
verde com a broa de mílho esfarelada, as afamadas trutas fritas, 
a não menos afamada vitela assada no fôrno, de braço-dado com 
o imprescindível arroz de «trazer na algibeira», sôlto como só 
no norte o sabem fazer, e terminando pelas «lérias», as saboro­
síssimas «lérias» de Amarante. E tudo isto especialmente regado 
com aquele vinho branco, leve, suave de aroma na sua côr deli­
cada de palha, meio têrmo entre o «verde» extreme e o ma­
duro que, a S. Gonçalo, disputa a glória de atrair forasteiros au 
velho burgo e de propagandear os encantos da terra por todo o 
País. 

Não será diJícil encontrar êste lauto festim servido em sítio 
donde se !obrigue, para gôzo do espírito - enquanto o corpo 
se refastela - a paisagem paradisíaca do Tâmega correndo tran­
qüilo e 'brilhante por entre margens de vegetação luxuriante ... 

Foi, parece, Amaranto, um romano de bom gôsto, quem 
escolheu o local e fundou a povoação que, agradecida, lhe con­
serva o nome. :S, velha, portanto, a linda vila de Amarante - e 
para ela vão as preces e os anseios das lavradeiras casadoiras, por 
causa dos favores do seu santo padroeiro, que na capela, por êle 
fundada, á beira do rio, tem a sua jazida no sarcófago de gra­
nito ornamentado duma tosca estátua evocadora. 

Quantos não dariam por terminado aqui o seu passeio, em 
homenagem a Epicuro?! - Mas há que prosseguir. Um espec­
táculo muito sério se prepara para nos colocar perante os aspec­
tos graves da natureza: a travessia do Marão, em direitura a 
Vila Real. 

Já se não vêem os jugos floridos que celebrizaram as jun­
tas de bois min11otas : nas estradas e caminhos, os carros de ro­
dado baixo, são puchados pelas monelhas de couro, semelhantes 
às usadas no Douro e que dão certo ar cómico e circunspecto 
aos pacientes bois pela parecença com o chapéu de côco bur­
guês. 

Entramos numa zona de transição, nitidamente marcada pela 
serra austera e grandiosa, autêntica barreira, que justifica o rifão 
popular: «Para cá do Marão, mandam os que cá estão». 

'S por estas alturas, também, que se atravessa a fronteira da 
região dos vinhos verdes, para a região do vinho do Douro. 

O cenário é o mais próprio a preparar o viandante a entrar 
nos domínios do grande vinho generoso porque, quem se enca­
minha para essas paragens de mistério, fá-lo com a impressão 

de ir ao encontro da descoberta 
dum segrêdo - o segrêdo do 
vinho do Pôrto. 

Aquele que sentir a neces­
sidade de parar, esmagado pela 
opulência magestosa do Marão, 
e recolher-se perante essa obra 
maravilhosa de Deus, perfeita 
antecâmara das serranias onde o 
homem cavou os geios que são 
bêrço do vinho do Pôrto, faça 
um alto na Pousada do Marão, 
adrede colocada para que, na 
Terra, a pobre gente comunique 
com o Céu. 

Por uma estrada fantástica, 
chega-se a Vila Real, a que os 
forais outorgados por D. Afon­
so III, D. Deniz - que a doou 
à Rain11a Santa - e D. Ma­

nuel I dão importância e antiguidade. 
Akandorada numa eminência, que os rios Corgo e Cabril 

recortam, contempla horizontes amplos, cujos limites se dese­
nham na linda cumieira das altas montanhas vizinhas. 

O casario de cunho típico sombrio e severo, no seu granito 
cinzento, abre as suas janelas de ângulo, varandins encanastrados 
e mais rótulas discretas, sôbre as ruas onde se movimenta uma 
população pardacenta de rijos trabalhadores, verdadeiros gigan­
tes das montanhas no ânimo viril com que arrancam à terra 
dura o sustento no cultivo penoso. 

S. Domingos é ali venerado numa curiosa Igreja gótica do 
século xv, e Diogo Cão, o velho navegador, dali partiu para as 
suas façanhas atlânticas - o solar dos Marquezes de Vila Real, 
de traça manuelina, dá tom senhoril ao campo do· Tablado. 
~ notável o panorama que o Terreiro do Calvário se enxerga 
sôbre o vale do Corgo, onde as águas tumultuosas se despenham 
cachoantes em várias quebradas. 

Terra e gente sem par, a sua cozinha suculenta, dispõe uma 
gama riquíssima de produtos de porco: os salpicões, as murcelas, 
os presuntos, os rijões, as alheiras ... a horta fornecerá .grelos 
como em lugar algum do mundo. Para acompanhar estes fortes 
manjares, castigadores do paladar, recorra-se ao vinho de pasto 
da região, êsse forte vinho trasmontano, macio, com aroma, sêco 
e alcoólico, que alguns chamam «vinho dos mortos», porque, 
segundo o costume tradicional foi a enterrar nas garrafas para 
envelhecer mais ràpidamente. 

Na Régua encontra-se, em seguida, o mais importante entre­
posto do vinho do Douro que, rio abaixo, é mandado nos barcos 
cabelos para os armazéns do Pôrto. 

No cais da margem direita, o·nde se chega vindo de Vila 
Real, a cascaria é carregada para seguir viagem. Para ali vem do 
Pinhão, de Riba Corgo, das quintas cavadas, pelo «rompimento» 
heróico, nos flancos das montanhas. 

Aqui se atravessa o rio em demanda de Lamego, donde, por 
Rezende, Sinfãis e Castelo de Paiva, pela estrada alucinante que 
se debruça sôbre o vale profundo, se volta ao Pôrto, cortando 
Entre-os-Rios, de aspecto repousante e suave. 

Entre Lamego e Rezende, sai-se da região do Douro para 
entrar novamente na Região dos Vinhos Verdes, cujas caracte­
rísticas se acentuam à medida que nos aproximamos da capital 
nortenha. 

Emocionante jornada, esta, que, se tiver lugar na altura das 
vindimas, ganhará muito pelo concurso animado que os ranchos 
alegres das vindimeiras e a faina das vinhas emprestarão aos 
campos, tirando-lhes um pouco o dramatismo de certas passa­
gens. 

ANTÓNIO BATALHA REIS 

(Desenhos <Le Bernard.o Marques} 



IHICIATIV AS E REALIZAÇÕES 
Postais de Turismo 

Há uma norma a fixar, de uma vez 
por tôdas, por quem tem a seu cargo a 
divulgação das belezas e atractivos das 
nossas estâncias de turismo: é que MUITO 

PIOR 00 QUE A FALTA DE PROPAGANDA 

t A PROPAGANDA MAL FEITA! Exemplo 
bem fri zante é êste dos chamados «pos­
tais de turismo». (Secá exagêro afirmar­
-se que noventa por cento dos referidos 
postais são, verdadeiramente, anti-t111'Í1ti­
ro1? ~ vê-los! - Não há beleza arquitec­
tónica, preciosidade monumental, inte­
rtsse etnográfico ou encanto paisagístico 
que resistam à má (quando não à pés­
sima) qualidade da fotografia, do en­
quadramento, da gravura, da impressão, 
da cartolina e do arranjo gráfico. Um 
autêntico desastre em vários actos, com 
um prólogo infelicíssimo, que é... a cs­
côlha dos assuntos. 

Ora, isto é mais grave do que parece. 
Um postal chega a tôda a parte, dá a 
volta ao mundo. Vai, entra e procura 
falar do seu lugar de origem: - «Eu sou 
um postal português, reproduzo um tre­
cho de paisagem (um monumento ou 
um tipo popular) de um belo país de 
turismo chamado Portugal. .. ». ,:Mas com 
que linguagem? Língua de trapos, é a 
que fala a maioria, a grande maioria 
dêsses postais. As impressões que trans­
mitem são negativas: - de pobreza, tris­
teza, fealdade, desordem, mau-gôsto ... 

i Não se vê claramente que é indispen­
sável e que urge acabar com esta ver­
gonha? 

Comecem as Comissões de Iniciativa 
por encarar o problema e procurar para 
êle a mais condigna solução. 
~ intuitivo que se impõe, antes de mais 

nada, a realização de exposições de foto· 
grafias, com vista a uma rigorosa selec­
ção de provas (que foquem os aspectos 
mais característicos, mais pitorescos, mais 
belos e mais t11risticos das regiões e das 
localidades) destinadas a postais bem im­
pressos, em car1oli11a.s decentes, com di­
zeres sóbrios e raractereJ de b<nn-gôsto. 

Para essas futuras edições - que deve­
rão, a pouco e pouco, substituir as antigas 
- estão os Serviços de Turismo do 
S. P. N. na disposição de conceder, desde 
já, o seu apoio. 

I Exposição de Arte 
!'otogr'1loa de Tomar 

Já estava composto o eco anterior, 
quando chegou à nossa redacção a se­
g uinte notícia: - A Comissão. Muni­
cipal de Turismo de Tomar está empe· 
nhada na organização de uma Exposição 

de Polo grafia, para a qual pediu e obteve 
o patrocínio do S. P. N. e a colaboração 
técnica do Grémio Port11g11êI de Foto· 
grafia. O referido certame efectuar-se-á, 
em Outubro dêste ano, no salão nobre 
da sede da Comissão de Turismo, estando 
previstos prémios a conferir aos melhores 
trabalhos expostos, seleccionados em três 
classes, a saber: a) Mon11mentos e Pai­
ragem de Tomar e se11 témw; b) tipos e 
cenas 1·egio11ais; c) Arte p11ra (classe li­
He). Os regulamentos e condições da 
exposição-concurso serão em breve dis-
tribuídos. _ 

PANORAMA regosij:i·se com esta inicia­
tiva, e põe as suas páginas à disposição 
da Comissão de Turismo de Tomar para 
a publicação das fotografias premiadas. 

«CoDheQa a sua Te:r:ra• 

Promovidos pelo programa de d ivul­
gação tuástica e folclórica «Conheça a 
sua terra» - que continua a ser trans­
mitido pela Emissora Nacional tôdas as 
sextas-feiras - realizaram-se, nas últi­
mas semanas, os seguintes passeios e vi­
s.itas culturais: - .Â Estarão Zootémica 
Nacional (na Fonte Boa), guiada pelo 
seu director, Dr. Nazaré Barbosa, e acom­
panhada pelo Presidente da Câmara Mu· 
nicipal de Santarém, Dr. António Basto; 
ao novo edifício da Casa da Moeda, acom­
panhada peJo seu administrador, teneote­
·CoroneJ Cruz Azevedo ; à lgre;a de São 
Roq11e e M11.re11 de Arte Sacra, explicada 
pelo historiador Gustavo de Matos Se· 
queira; ao Mweu Nacional de Arte Con­
teniporânea, orientada pelo seu conser· 
vador, pintor Romano Esteves; à 
Auembléia Nacional, na companhia do 
académico Sr. Joaquim Leitão e de ou­
tros funcionários superiores do mesmo 
organismo; ao Observatório Meteoro/ó· 
gico «lnf ante D. L11iz», explicada P':lo 
seu director, o Prof. Herculano Amonm 
Ferreira; à Igreja da Madre de De11s (Xa­
bregas), na companhia do director dos 
Museus Nacionais, Dr. João Couto; à 
Exporição de Retratos de Personagem áo 
Século xv11 (no Palácio da Independên­
cia) com Gustavo de Matos Sequeira; ao 
Teatro Nacional de S. Carlos, com o 
Dr. Jorge de Faria; ao L11gre Bacalhoeiro 
«Crio11lt:1>>, onde fez uma palestra o jor­
nalista Augusto Pinto; a Merceana, Al­
deia Galega, Riba Fria e Santa Quitér~a 
de Meca, orientada pelo Dr. Luciano Ri· 
beiro; ao Parque das Laranjeiras (Jar­
dim Zoológico), com o inspector Dr. Ce­
lestino Soares, e ao Mfl1e11 de Embarca· 
fÕes, de Henrique Seixa.s, com o Sr. Ma­
nuel Lima. «Conheça a sua terra» promo· 
veu, ainda, uma Co11ferênâa-co11cêr10 de 

Músira Polifónica (séculos xv1 e xvu), 
pelo musicólogo Sr. Mário de Sampaio 
Ribeiro, no Museu das Janelas Verdes, e 
duas excursões fim-de-semana: uma à 
Serra da Estréia, onde serviu de guia o 
pintor António Lopes, e outra a E.vora, 
orientada por Gustavo de Matos Sequeira. 

Organizou, como sempre, estas inicia· 
tivas dos Serviços de Turismo do S. P. N. 
a funcionária Sr.• D. Eva Arruda. 

A l'. N. A. T. e o Campismo 

De um artigo publicado no semanário 
1.º de Maio extraímos os seguintes pe· 
rlodos: 

«No seu plano de educação física., a 
F. N. A. T. não pôs de parte o cam­
pirmo. E evidente, porém, que não pode· 
mos fazer tudo dum dia para o outro, 
mesmo porque o aspecto material (se 
outras razões não houvesse) não o con­
sentiria. Depois, há, nesta altura, por 
causa do conflito mundial, algumas difi­
culdades para lançar o campismo em larga 
escala, em organização da F. N . A. T., 
visando exclusivamente o trabalhador 
português. Pode ser que amanhã seme· 
lhante estado de coisas se modifique. E 
o trabalhador fará, então, campiimo pelas 
mãos da F. N. A. T . Até lá, os traba.lha· 
dores que possam, só lucrarão fazendo 
regularmente canlpirmo, fonte de saúde)>. 

<lPanorama• regista 

* O aparecimento da luxuosa e admi· 
rável revista Allânliro - orgão do inter­
câmbio cultural luso-brasileiro - de que 
são directores António Fecro e Lourh•al 
Fontes, e secretário de redacção José Osó­
rio de Oliveira. * A 1.4 Exporição Retrospectiva da 
obra de mestre Carlor Reis, na Sociedade 
Nacional de Belas Artes. * A interessante Exposição de Col­
chas de Ncivado - bordados de Castelo 
Branco - no estúdio do S. P. N . * A publicação do t. 0 número da 
magnífica revista de arte e literatura 
V ariallte, dirigida por António Pedro. * A publicação do utilíssimo guia 
Hoteis e Pensões de Po1•tr1gal (8.0 ano) 
referente a 1942. 

cPanorama• anuncia 

* Um número especial consagrado às 
Praias e Termas do país, a aparecer em 
Agôsto. * Uma reportagem do Pôrto de Li1-
boa, em que serão focados pelo fotó· 
grafo Horácio Novaes os notáveis melho· 
ramentos ali introduzidos nos últimos 
anos. 

Ultorlal A.tlca. l.da. - Qa.pa e Fotollwsratias: Lllo117611a ele Portugal. -Trteromla: Bertrand, l..nllA.o8. - Ura. 
..urna: .Berttand, 11m4os e J-'otopoa\'Ul'a Naelonal, L4.a. - Ooml)OSlcão e Jm,PttliSAo: Tlp. E. N . .l'. - &owrra.-u­

ru: Neoiravura, Lda. 
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são de orientar, educar, assistir, para aperfeiçoar almas e formar 
vontades conscientes. 

A acção social desta emprêsa é modelar. Enumeraremos 
algumas das realizações que lhe dão grandiosidade: - uma 
«Casa do Pessoal» (Casa do Povo), com cinema e sala de lei­
tura, um restaurante, uma cantina, um balneário, carreira de 
tico, campos de jogos, uma capela para o culto católico, duas 
escola.s primácias para os filhos dos operários, cuja freqüência 
é obrigatória, três bairr-os - um para empregados e dois para 
operários, num total de 131 moradias, absolutamente gratuitas, 
com água e luz. Um estabelecimento hospitalar, com 7 camas, 
e a que não falta Raios X, servido por dois médicos permanentes 
e enfermeiros, ·presta assistência gratuita aos operários e famí­
lias. O pessoal beneficia de uma Caixa de Previdência. 

Pensou-se já urbanizar uma área de 16 quilómetros quadra­
dos mas, dadas as condições de vida. do povo, quási todo pe­
queno proprietário, ainda com os benefícios rnrais, que não 
quere perder, a execução de tal medida foi por ora posta de 
parte. A urbanização limita-se aos bairros da fábrica . 

Deve considerar-se, para resolução do problema, que há 
ali duas classes de habitantes : os nativos, agricultores, e os vin­
dos de outras terras, que apenas do salário que as fábricas lhes 
dão, tiram o pão de cada dia. Os interêsses duns e doutros cho­
cam-se. :a um problema delicado que só o tempo e por si mesmo 
se resolverá. As fábricas da Ernprêsa «Liz» e da Emprêsa de 
Maceira, o antigo forninho de cal hidráulica que se desenvolveu 
e está a construir novas instalações, modernas e de maio.r rendi­
mento, vão roubando à agricultura os braços de que necessita. 
A maior parte dos novos emprega-se nas fábricas . As terras, 
extremamente divididas, já não bastam à manutenção do lar. 
As famiJias são numerosas - uma média de 6 filhos para 
cada casal. Os preços· por que as duas emprêsas de cimento dis­
putam a terra seduz os agricultores, que se desfazem dela, que 
vai perdendo a acção produtiva de cereais e leb~mes para se 
tornar, no entanto, mais útil ao interêsse nacional com a pro­
dução do cimento. 

- Maceira ganhará com esta mudança? 
A melhoria é incontestável. O aumento da população é 

crescente. O povo, que não gosta de emigrar, já não tem neces­
sidade de o fazer. Hoje Maceira-Liz recebe, pelo contrário, para 
a sua indústria, gentes várias de terras várias. 

Se outras razões não houvesse, bastava esta para justificar a 
gratidão e amizade que a fábrica conquistou aos habitantes; e 
há outras razões: o carinho desvanecedor com que a Emprêsa 
ass iste, não só ao seu pessoal, mas às povoações em volta; o iate­
rêsse que a uma direcção inteligente merecem os prol.:Alemas 
sociais; a alta. compreensão que ditou um programa, em que o 
benefício espiritual acompanha o p.rogresso material, na resolu­
ção cabal dos princípios que animam o Estado Novo Português. 

Solar fidalgo,com a sua história, a sua tradição, a sua lenda, 
Ma.ceira-Liz veste-se aqui dos ornatos da natureza, enfeita-se 
acolá de jóias artificiais, no cuidado de se arran;ar para receber 
as visitas, de curiosos ou de interessados. . 

Barulhenta, buliçosa, com chaminés deitando fumo, redu­
zindo a cimento a pedra, enquanto constrói fábricas, p lanta ár­
vores nas bermas de estradas novas, ajardina terrenos, edifica 
habitações, na faina de unir muna só povoação as povoações que 
a rodeiam. Maceira-Liz caminha para a imponência de uma 
cidade industrial, de que ora tem já os vislumbres, os alicerces. 
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(Concl11são da pág. 24) 

A planície sem fim enruga-se de outeiros e vales, dominada 
desta ponte de comando, qual oceano que por sortilégio houvesse 
solidificado o inquieto ondular, a que nem faltam os brancos 
«carneiros» que o vento levanta. Ao longe, o penacho de 
fumo que se vai deslocando indica-nos o combóio que a resfo· 
legar anima de sons o silêncio alentejano. Andando a tôda a 
roda dêste terraço, que parece desmoronar-se, com pedaços de 
paredes esboroadas, fendas enormes como fauces de monstro -
monstro de beleza, que se vai desfazendo, em montões de entu­
lho ervecido - chega-se quási a ter a sensação do irreal ou fan­
tástico, gravura lunar dos livros de astronomia . .. 

Chega a ser difícil deixar êste observatório de magia para 
descer de novo à contemplação do desolador desleixo, de con­
seqüências eversivas. Fere o decôro natural do bom-gôsto e 
constitui desrespeito pelo passado históríco e nobre que deve 
ser revivido dentro do espírito de resgate da nossa geração, que 
busca dia-a-dia reconstruir a sementeira de ruínas, que os libe· 
rais deixaram como obra nova. 

Dificilmente se compreende por que não foi assinado aqui, 
mas sim numa modesta casa, o a-pesar-de tudo histórico do­
cumento,, que mais celebrizou a terra, como o prova a usual 
lápide, numa incaracterística parede. 

Teriam os vencedores mêdo de que as abóbadas desabassem 
com o ranger das penas e dos ódios? Seria já o desprêzo pela 
tradição, que os levou a trocar o legítimo ambiente requerido 
para tal acto, pela casa democrática de um liberal adrede esco­
lhido? - Talvez esta última hipótese. Que a doença liberal já 
existiu por ali ou ficou, como mal contagioso, trazido por estra· 
nhos para dentro das portas da histórica cidadela, prova-o o 
renovado gesto «liberal» que levou os continuadores da idéia 
a destruir a picão a coroa que encimava o escudo nacional, num 
edifício público da Rua Direita. Mas tudo isto são pequenas 
misérias, que não chegam a ofuscar o pitoresco e a beleza locais. 

O que urge é levar um pouco de reconstrução e de arranjo 
a todo aquêle amontoado de beleza em ruína, cujo estado e 
valor o merecem de sobejo. 

Beneficiarão o Património nacional e a pobre gente de 
'êvora-Monte que nas obras a fazer e depois de feitas poderão 
encontrar a possibilidade de ganhar o suficiente para um pe· 
queno retoque nas suas casas e hortejos, transformando a 
pequena cidadela num dos recantos de maior beleza panorâmica 
e de real interêsse turístico de todo o Alentejo, se não de todo 
o País. A obra já feita pelo Ministério das Obras Públicas e o 
sentido de aproveitamento e valorização turística do S. P. N. 
são a garantia de que, dentro de poucos anos, o pe<jueno triân­
gulo de Evora-Monte, emoldurado dentro da zona tlvora-.Estre· 
moz-Elvas, será local obrigatório de visita. 

Veremo.s então, à porta do Castelo, perfilado na sua farda 
de «pedreiro-livre», um jovem «veterano», que não acreditará 
nas idéias que geraram a desordem, mas que saber{ ensinar a 
veneração da História. 

Numa das pequenas casas para tal adaptadas - talvez a 
Casa da Convenção - de flamante insígnia sôbre a risonha 
porta que um pequeno «tambor de regimento» abrirá, acolhedor, 
aos turistas curiosos - uma estalagem de bom sabor regional 
ganhará culinàriamente a simpatia dos visitantes. 

E todos comprarão, juntamente com os postais ilustrados 
da .terra e algum doce local de saborosa e inventada tradição, a 
cópia fac-similada da «Convenção de Evora-Monte», autenticada 
com a pena e o verídico tinteiro dos «Saramagos» ... 

T. A. 
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